












SJIIBÃO IIII ln DB 11.1.10 DE 1008 

\onto po1• lo! para cõncodol·a., l'01UOI'On·a. direotu.monto ao podar lo· 
glslatlvo. Nesta ca.<o a. a.utc1•izaç:to dada llll Prefeito nllu só Importa 
em violação d11loi organ!c;1, como lnmdo attribulçõcs que a mesma. 
lo! d1L a.o poder executivo. 

Aeer••sco outra. olrcumstancla mal< gravo : u. roso!uçii:o do 
conselho aut.orlza o prollllto " concodel' a llconca com todos os 
vcncimontos. Oro. 11loi n. 66, do W do J•1noiro do 180·1, no sou 
al't. 2• e o. do n. 766, de 4 do sebmbro do 1000, no sou a1•t. 7', só 
pormitto que as licenças sejam concedidas com o ordoua.do, não 
:(Iodando em caso o.lgum sor dada com a gratificação do c:u•go. A 
resolução, pois, viola os.<os dispositivos loi!f'Js que regulam D.S oon· 
cessões do UceuÇIL para todos os empregados do municlpio, crollldo 
para o funcolonariu a quem bonollcla. situação oxcopciona! ol!ons!va 
do disposto no art. 7~. § 2' do. Coustitulçiio Fo•loral. · 

Dostos l\1ndarnontos ,<O ovhloac!a que a ros~!uçilo •ln conselho 
incido no disnosto d11 Pl'imoil'a parto do art. 24 da Consolhl•l~iiJ das 
Lois Ortpuicili Municlpnos, pot• oPr in•.•onstitttclonal o contr:wi• 11. 
lei fo•lor:tl quo d;L nrJ;nnizaçao 110 municiplo, Incidindo i~un.Jmonte 
na scguadn. p.trt.o du mes·no arti~o. por•Jnc, tendo por ou .. ccto acto 
adminlst.rctlvo subordin ulo 11 nol'lnas e.;tn.tuidas om lob om vigol', 
viola, como llcou domonstl'adn-o«ns mesmas leis, impondo so·me, 
po1· isoo. o dnvcr de vot:ll·:t de accul'do com o <JUO ostotuc o mosmo 
dispo;ltivo. 

Suumctto o;ta.• consi•lct'l.l<:üu; o. alt11 s:lbodo1•ia do Sei!~ do Fe
der:li, IJUO rosolvorá como outcwlot• rnclhol', 

Distrl<!to FodoNI, 5 do outnul'O do 1007, - F. Jl. de Sou:a 
.4guiar. 

ltESOT.U~~:\0 J10 CO!IiSJ~Lt10 liU~lCll'.\Jo A QW; SE .ltEPI~lU! O Vt::'J'ü SUl'RA 

O Cnusolho ~Iunlcipal resolvo : 
At•t, 1. 11 J;'lica. o pt•ot'clto au!orlr.a.•lo a W)OI:e:lor s~is mnzes do 

Jicow:a. com tortos 0::1 vencimentos, ao 1 ''o .cl'i-ptul•a.rio 'la. I'Hl't!Ctoria. 
001'111 dn Fazunda Muu!ci o.al .tosá Vlccut' dll O!ivoim. 

Al't. 2.• Rowgam-só 11.1 disposkiio.< cm cont1oarlo. 
S:tla das sossúcs, 27 do sotomut'O d.1 1907. -Dr, .TosJ Jlcndc• 

3'auaJ'o.t, p :o:ddunt.o,-Etlwwdu Jo.~d Ptm.1i1·u R"~u .. !il'a, I o). socr•etariOt. 
-J}·m1c''L'O Pi11to da Fou1ec1' 70111:,-l, 211 socrot!Ll'lo.- A imp1•imlr• 

x. 9- 1::o~ 

Oppon,!o .. ,. 1L l'csoluç.~u du. Couso li ao Mu"ioipll.l, que autoriza 
a. abt•ir cuncul'ronoia par~ a c•m ;tl•nc~ãu dn tlffi mo.tadoau•o .moJolo 
no Cu!•ato S;mtu. C1•uz,. modianto c01:d•çúug 'luu o~;abolt•co, o Pro· 
feito •lo Ulstl'icto Fod(li'.LI b•.suou o sou nel:o uns sognintos r11zõu$: 
· 1.• Por limitar a· concessão a um só Ul•iiadotn•o, quo sm'ia 
eonsll•uldu no· IOJIII doslgun.do, não p)do lllo ,a lluulo!J!aUdo.:lo du· 
rante o pmzo. du cont1~Lulo !lrzol' qmt(,Jnor nora coacOSIUo, doveudo 
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oauth:o opJIOr. tdlo.áa rcsoluQões, do,Conselbor.lelllpro·qiiO eiJIII''I18.,. 
lem.lllis >fCdel'llol• · . , :. . · 

Este~ :são.os. motl\1os·en~.quo o ·Pt•ofolto .• IIO';'funda ''Pili!A'· 'Just"'·· 
ficar. o seu.ncto,.cumprlndo ·á. Commlssão•do·Constltul~li.ono !Jiplci: . 
macia do Sen11do ex<~minal-os dotldamonto, pnru. omlttl:·· o seu· 
parecer, . , 
· o· • estabeleci monto ·de· um matarlour<l'·modclo.nosta. Capital é 

umn.·necessldlldo'quo·· todos comprohcndom; .despet·tando por 11110. 
mesmo sompr&·~modo lntcro;siJ · o até· discussões dosaras!llldoa,,. 
todlls• as•·Ve'I.OS·q uo·a: cllfonici )!llllrladc · trata·dcste·nssnm pto; . 
· O •Prefolto•do•lllatrlcto ~'üderaJ;·rlcsejàndó prestar· em oua..adliil•. 
nistra~ilo·mals um •serviço rotovantu; dotando o lUo do Jl\nolro com:. 
nm ou mo is ostabeloclmcntos dignos da nossa; Caplt;ll, pediu auto. .. 
riz~ão no;Cdnoelho-·pa.r:t · contractar· com· CJUem moll•ot•es·vallt.a.· 
gons olforocesse, a coastrueQ:lD do um úu dons matadourts. O Con
IÍolho acceitou.u>. bases ·que lhe foram .. ulferccidas: polo • chefe do 
Podo1· E:<ccutivo,, motliftennd~tLS,, cntt•ota.Dto, om:.:.al,t.'uns · poab~ · 
contormo.j•Jigon .mu.is convcuiouto .. ombut'tl .. com •PL'Ojuizo do:peoo . 
sarnento .principal .. do. Profoir.o. como na" rcstrieçiio·quo .foz. no·JIQio 
mero do matadouro,:,.povqu~nto,-. cm·-.logar:do· dous, .. contorrno··a·, 
PI'O)JOllta,.a.resolueiin, natorizou ·a eonstruQOiio do um·matadoum•·· 
somente, si bem que com. capacidade maior. O Pretl!ito poDA<qULt'' 
a concessão assim feita constituiria. ao m;•smo tempo, um mono
palio por 25'aonos,"pmzo durunto o qual a Munlclpalidadeniio .po. 
dorlil14zer · nonbumn • 'uov11 conccs;ão~ c .um·, perigo, porque nãO. 
Jlcarla resa!Yarlo o rlil·~ito de encampação dti·omprem. . 

Quanto 1t omlasã.o-.tlo direlto.do. encumplll,'ã"· a.Prwoitura: nada 
tinb a rcoolll!', porquo11. dosap~·o~riaç'".w. porc utilidade publica a··, 
.suppriria, miiS na~over. d:1do o •dosoJLvolvimollto·.d,.:· .. uoasa:.QI~~: 
póilo.sor tão grande. que um.matarlouru:sú,: embora: do ·ca~l lf! 

m~lor nlio..bu.stC,pal'U.:O .·DOS:!O abastcclmcntl1;: porque c com~: bem•· 
disse o Prefeito, o augmcoto.d" noSlla popul~ão-eso~&Jlll'a ·quakJWJr,•· 
provisão, po1· mais segura CJUO soja. lista t•aziio pra ti oa . do • ..llo é. 
pertl!ltamento;,ludlllllaveh . • . . . . 

Nito ucbumcs•antNgonlcos·og art.- s•·o 16 ria rcsoluo•o do. coa... 
selbo, como os considera o Pt'llrolto: O ·ar!; S•trat11 .do . Jllllltaaual:.. 
p~ra· receber 3;000 rez&.<, o .. o· at•t: !O "Obrlgll o cuntraataa&e •··· 
abater todo o RJldO·ÍJilO•· lho· lbr ·u.presontado, desde que .. eallüalll';' 
preoucbld118 todll8 as .. fo'l'mu.Udados · logllll.i, sob·. pcna.de.muJII..Jit!oo• .. 
;ada. O art. ·S••co~IUI de grévos e· paredes· rios marchantes e, par& 
ev.itar qllft.a.aliiPOitlllliio pi'blicll< ~oll'l'a, oxlso~ue:o oouoewillllarlo ·· . 
te111U1 ilnmpoe: ,q Ul).rcompq~tam •• nm', grando·numlll'O: de• ll'ada.•mu•·· 
ni10 lmpiill.quo todg,oiJII,iJiüllfd&,sHn pt•oprlodlldo•·· . , • .. 

. lstó.QIIIII' di&elr.Jll~ o,.cootJI!LCt:Loto,·do. •matadlluroc}J4d8,o~~e<· 
tambllm mii;I'Citlllllio .. :coma .o.,uaturiii,·.Jllll'll aproreltar< os•~e•lll"IIIJijO,' 
JlQa·I"-Jlll!ilill~. ~:'J:olllii4,)11!d" ~ ter .p:'ivJicglu:Du ·mO!!Oplil•. ~\. 
reeq~tlcl.llbllt.or.o ,tor<Jtlt'Qtl, · . · ..... · 

No. guo tem ln eira ra?.iio o Ptocrotto é IJilando a!l,..I&II':JQ.Iti.t . 
fiCIIOiiclll!o,sou,oclll, 111 diSI10flioão.,do art o:.!7 ;. Qllll>·l'ilcciiJulee ~i' 
mldndc de algumas rcclnm11Çii~s coatm o lllllrklPzFedlirll<<lllliltJO.-.. 
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oooatat• do edital de ooncnrroncla;· que tm•:L prolbr~ncli•, jll1r:t nccoi 
taciio da; proposta, o·oandldato qno • pnzet• a Munlclpalitllldo '' 
:~alvo de.quacsquor reclamações ot•inndns dos eontractos existentes 
l'Oiatlva.mento aos serviços do matadouro ou ab;c;toclmonto do 
.carnes». 

E<tnmos con\·oncidos de quo o"; intuitos do Conselho Munlclp:tl 
são os mais r.levados, l'retcndon<lo Jim·:u• n MunlciJII•IuliLdo de r•cspon· 
:~~~bllldades dcsconhecrdas o algumas i:•lvcz dopeudontos do Poder• 
.Judiciaria, mas incentcstavclmonte llll<a dlsposlçil.o nilo devia 
figurar na rollOlução ••la<la, pelo peri.~o que encerM. nla;tando 
coucurrontos logltlmoa pelo r•oceio do lltl;:lu com torcoit•os o lilt•
QIIndo, pot•tnnto, o munlciplo '' conh•actat• com os que oxplor•am jll. 
este t·amo do negocio, com pt'l\ittlz•l talvez da popula~ilu desta 
capital. . 

Qunnto a tercelra}mrto. não achamos r•aziío bastante em sua . 
impugnar,iiio •. O .nr•t, 4' d11 t·o~uluçito do Conselho dotermhm cla
l'~m.onto que • No odlt. tl da conourJ•oncia sorií~ declaratlos o< 
~razos m:Lxlmos p"r·• a <LPL'O>IIutllçiio dtls plantas, bascatlas sobt·o 
<Jstu los t\propriaJos dos novos ma.ta<IJUl'OS modelos, inicio o con· 
clu•lio das obt•:.s de constrncçib o inaugut•açiio dos trabalhos dn . 
matanoa. • dizendo o a.rt. 1~ o seguinte : 

· • O p!'a7.o · da conco:<slio sm•tt do Zl annos no maxi trio, 11 contar 
lJa.··ns•i~natura. do J'ospocti\·o contracto, yuanlo d cons11·ucçao da ma 
ladouro e suas dspendenclas ~. . · 
.. •:rldontemonto n ultlm:t par•te <lo>tll :u•i.igo é nm" nnomalia, 

nitr \)OIIonilo fuzer• pnrto dcllo por absut•<l:\, mns <1uandu ·o llzosso, 
nii,o .~odorh dostrntr as dispo.<loõos clarl•sima.s _do nt•t, 4•, m:.n· 
dando que no.odltal <lo concur•t•enclo. soj:un declarados os Jll'azos 
maxlmos pat•n aprosontilelto das plantas basea<las sobre estudo.< 
n.pl'OJll'iados . dos novos mntndotn•os modeiO!I, 

· Tt•atnndo o nr•t. 4• oxpt•ossttmonto do ltrn~'' 110.rii. a.prosout~t~ito 
das plantas, Inicio e couolnsiiu dn~ obr•as 1 o oonstt•ucção o i uangn· 
l'IIOW dOi! tt•:tlm.lbos do ma.tanQn, e o ar•t, 12 do pr~zo maxlnw dn. 
coDco<são; não ha autimonla entrn a.~ du:t; dlsp.oslçllcs, mas n.lnda. 
quando houvesse, •~ ultima pi1t'lc do art. 12 sorln· po't•ibltament<> 
l'emo<lla.vel pot• occ11sliío ti" :tssigu .. tura do contracto, si por• vcn· 
turn Oll<-t•as l''"üos uão justtficJLssom o uclo do Pret'elto • 
. .. o. Ptoielto-ahlil:• _combnto o botn o ar•t, s• da Rosolucii•>, quo 
mand~ 'oontlnu•u• otn vlgot• as I<Jid munlolpaos, pol' ,lulgur tino fut•o 
a liberdade e iudo~eudonolt• do.< JlOdoro• munlolp!ICS, onvolvotulo 
n~ resoluQão assumpt" o<trnnho :\ mntorla principal cunuhtintlo por _uma !'•iüio ht<tnestlon•~l·olnJonte podot•osa, qnnla do c.mtt•!ll•lar 
a rollOIIIQIIO a lei ut•gnnlca olo llistrlcto ~'edet•al, sllpprlmlndo,om
progo.doa mnnlelp:Lol so1n lll'O!'OStt\ fundamentada polo chetll: ilo 
Poder, t•:xecutlvo. · · · ·' · · 

, Só osta raziio bastal•ia lllll'n justificar o oclo ora subiuêttldo 1L 
coo;lde,•IIQiio do Sen~do. · ·· ,, · · 



aBssio BM 27 D& IL\Io' H 1908 ·. 

Assim u. Commissuo do Coostltnl~iio o. Dlplomllcin. ~ do parocor· 
<JUO o oelos~JB approvado. , . . :· . . . 

Sala das commissüc;, ·om 27 do malo·do Úl0~.-.1; A=ere<la.-
s,! Pcixalo. . 

Ao lionado Federal. 
~1':'1. Smu••lot'tls-~ão pútlo mcrooor mou assentimento a inclusa 

rosolucão do Conselho Mnnlcl jllli, autorizando o Podm• Executivo u. 
"hl'it• ooncutTonoln pai'!L constt•ucção, uso o goso, de uni matadouro 
no curato do Santa Crnr., modlaoto condições que estabcloco, por 
julgai-a contt•u.t·i;• aos intm·c.«es da mnnlclpalldado o .d~ Dlsttofoto· 
J.'cdm•a!, além do on!l•os moth·os, u.Uiil pon<lorosos, <JUO passo: a. 
oxpot· : .. . . · · . · : · 

Qun.udo,om :1 do julho do anno corronto,tivo a honra do conva<mr 
o Conselho Municipal, para, cm •ossiio oxtraordloarla.. dolibcra.r 
:;obro a.ssnmJitos de maior rolovaocla, do quu não lho ba.vla sido ~ 
sivol occupa.~so na sossiio ordinaria, então finda, uma da.s questões 
para <iDO solicitei uttonto ustudo do Poder· Loglalatlvo foi a con&
wucção do um ou mnls matadouros, nos termos da a.utorlzacão 
constante do decreto o. 807, do 13 de abril de 1001; não cogitando, 
pot•am, com tal podido, •ubm•dlnat• a· IO!ução do problema ao do 
commercio de cat•nes verdes, cu,ia plena libordado soro, a meu ver, 
a melhor garantia parn o po\·o, no quo se rcfet'C li. acqui:lioiio dessa 
genoro c~sencllll de consumo. ·· , · ,. · · · 

O Poder Legislativo nito querendo limltaNe 11 autorzilçAo nos 
termos em quo tlvo a honra do sollcital'.'votou a. prosonto roso
lnçiio, que fero o preceito constitucional da llbel'<lado do com~ 
moreia, o fuz reviver pnr:1 u 1\lunlcipalldado o para a populaçlo 
do Dlst~lcto époct< calamitosa. do monopoilo. e da laxaçlo ontclal do 
pt·cço do um- dos prlnclpno< gcnot•oq do COIIBumo publico. . . 

Posando-me não podo!' acompanhal.o ·n8118e torroDQ, sou for
~adn n recusar meu nssontlmento ·11.. autórlllloão que realmente 
<olicltol, mas que fui concodidll cm te~os bom d!Jrerentcs dos que 
snppuz obtet•. . ... · ... • .. í ... 

Devo agoriL passar ti. :mn.lyse do-diV81'808:.dl•posi"Givos. da pre
sont~ resJiuçiio, que por inconvonioutos me' ln~loom do oollabõrat· 
com o conselho para. tt•aoslbrmal~& em ·Iet-; :''\i' • · ·:· :· :,. . · · .·. 

A8slm : ostatuo o art. L que o matudOIII'IL;IOI'II. .uulco, ~~~nado 
cm localldudo que designa (o óura.to de San,II.Cruz), oom · OllpiiCI• 
dado parn abater dotet•mlnado numero.·.du · alrimaos; e éltlpula: o 
at•t. 13 quo, dtu•anto o pt'llzo do contracto, enio poder~.· &}!uoiol· 
pall~a.do fazot•. no~ns concossõos para mn~OUI'OI dostJ,nllclos 11 
abatot• gndó pat•n o·coosumo du.: populnoio•: do .ondo se. CIOQolue. 
<JUO 11 matnnça flcartí. adstrlota .a ·es•e unlco estabeleolnioow; '': :· :'( ., 

Da simples loltnrn ~ootas disposloões Nàaltam· o.i gra'ieirprc
jttlzcs quo decort•om ptu'l\.os lntcro.ilioS munloil,)liOol; com elfolto;·a·· 

' ' 1·:· ' ·. ' '' . '' ... ,' "' 

.. ,. 

• 



] ~~ ,., 

;i; 
' I, ,, 

I 
: ~' .I 

' 

l I 
. 

., .. 
l' 
r . ' 
'I 
' ~ ' 

' ,, 
I 

'l' ,, 
I 
' 
,. 

li 

.'I 

" -.\1 

~ 

J 

"l' 
I 
j 

j 
l. 

j 
~ 

,\ 
I 
I 

, . 
• '" 

'l 
.j 

• 

., , • ,;,uMJIASS DO $NADO' · 

·----------~----~----~---
-lllliía·do.nullliii!IÍII\IIIJIO•Dillco;.,pol' • loogo·pra~o,•ombol•a··'l'oita 
medianto concurrouola. publica, niío ~ó c~~•bel•oo·.para<O"I'Cllpcetlvo 
concesslonarlo monopollo, .do .• Jaoto, •. de um •orvl~o •. publico. :impor
tantis•lmo, tolhendo ·a aceno do• ·poderes Loglslativo oJlxemnlvo 
duronio o. prazo do cou!i•acto, Impedindo-os cogita!' do 'qunll!lgum• 
molllOJ'amcntos nosso .sor.vlço o.attoudor mo~ma ás oxlgenclas que 
a sua iu<ulllclencla porventura possiL tr!Lzor a uma capital ondo o 
dosenl'olvlmenlo o a nugmonto da populaçi\o .oscapam.á1prevls[o 
seglll'a, mM, ainda, locullsan~o o cstuboloolmodto no pcrimetro 
detlgnudo,.torna. aeoncurmnci4.,Jl11rnmonto lllusoria, pois '{uo na 
IDalllldooe. oxiglda<benl•JI<IUOas .. •ll!stal'iio • e:n . caoílicüa< • do •li c tal-a. 
llu!llboral o:mab em•uoeôrdo oo111 "' '«lonvonionclac:publlcll'•e com 
illte~Hliell•d&: lldminlstr"~ et·~· o:doo1·oto n.• 807 ,·de . :13 •do 'abl'il' do 
UIOI,.:que não excluiao.onC6iliio:ou·,funccionamooto.de outros mata
douros,, desde quo.•sobrovJeiiSO;moeess:dlldo; DlliiiHleslgnava .pr6vfa
monto o local Jllll'll. ·o ~latadouro-~{o<lolo, dolxando a prclbroncia, 
"ubordinada a Oitudoa, -ao.Podcr E~ccutlva, . 

'A lmposit~o da locnlflia~c - Cm·ato .do· Santa C!•ur,-(deno
.minl1o(lilo aliás ,quo o. Constituição Ua .~RopuLUca. o as .lo!' .mu
'nlclpiiOS· não J'oconiloocm),.,/Para .sc'lio do .matadouro, .nã.o .mo 
paroeo a mal• ,;lllo11111da.o YAUta,iasa, )lol' ao.o.ohar sltundacxactu
mento em uma dus o>Uromidlldcs da.Uistl•into'Fodcral, .corca:do 
54 ·kllometros.do ,principal ,centro consumidor .o o.l'aatllti!L ainda 
da•llahn ·t~nco·:u-o. .cstrado.',de ferro '1!10 transpovta todo o gado 
em cpd: Jl'lr&'· o llonsumo. . . . 

';A<JmltHdo ·que 110 _protoritl~oso, ~· _aprovoltamcuto ·.do actual 
matn;douro --de· Santa "C1•uz, a 1mpos10all do:iocal scrla.at<l .certo 
ponto ,justlftoavcl; .mas,. disso . absolutamente Jiiia cogitou a ro
soluQib, • o· como o .Pojar·. E~eoutivo .na~, ptlde ,nllênal' a ,pro
prleda<lo --munl0lpal som: ,pr6yju. o.utorizacãa logMativa., csttl im· 
·poastbilltooo· IIIJUD!le d.o lnuiuir osso proprio municipal .no cana 
t.~to .. Assim, fioar' ello .intolrrunonto 'dcsaprove<tado .sem a 
mlnim" vantagem; antes com .grondo .prejulzo pa.ra.a .muaici-
palltlado. · · 

Vemldo·modo::tamb!lm. a<~ignal:LI' que 11 rosohlçiío niio·ft~ma 
o direito 'de .eaoall!P\\0&0 .aotes !lu ·uúdo o prazo .ílo contr~cta, 
alnda·quo esta se·tQiouo impel'!asa. · . 

Niio e preciso eueaieocr ,, gro.vidade dP.sta falto. quo o l'oder 
EleGiltlvo ':u$o:JIQdtr&: 011rrlrtr .ao:ftl'llllll' o contl'llcto, sem nogui
n11C811olu· ~ outl'a·:~o':, ·. · .· · . • · . 
· .·-IJie o a:t• .S.,,QJio'·o:oonceulonrll'ia Uovertl. mantm· per
DIIID811Wmente . em Jld_jllousonvenlento• 'do ·oJstrloto Fedoral cu 
IIOii'lill~s 'VI~IIl,h~, ;,te .onlle ~:g,do :po!!Ba ·~.or .tranaportado·para 
o .. JIIIIdouro.I!ID.24.boras. .um .depositO tle .1.000 .. rezas, I.'IICiJlU· 
lJUoielttl'lltauiQ, o IU1.:·t&,que nlio,poderd o .·.mesmo .cu~oe!llilo
•ftO:•recu~~~MG··a.llb~llar .. o.~lldo !jue: lbe'.:tal' ~presouta'do,'~)b 
,.._,,,1111 PMai!;IIOSJie:.IIUIItA. · JIQI' · caboou. :de aolmal:quo:J'QOuaar. 

. . ·. , i:'l'la~ ... ·evldOIIterne!IWI:do · ·dlu)IOlltt,·os o.nt:•ll'Onlcae~ .. e:mcou
·4111&l!tllli '"ll8 a1NfArio:d~·cOIIeiU'rCDOillo os quo Jiuo,poswam:prc· 
•teme11te ·vastas "pllllllgBDe nas proxlmld~iles da tilõtl;.desiglilldo 
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v!ICei'IIR< Todo que e~!ste nctuolmento, bom ou m4o, não sorll al-
to~udo ou modlllcaclo durante esse porlodo. . 
· Não é preciso ~ullontar o inconvoulonto• slnão o absurdo desse · 
disJiflsltlvo, que ombnrllÇ&, durante tiio longo tempo, na l'unucl~ 
·normnos do !'odor Lo~isll•tivo o a acção do -lixocutlvo, constituindo 
vordilrlotro u ttontado 11llbortlude e lilodopoitdonoia dossoa Poderes 
sem mencionar o~ entraves oppostoa ás oonquistns sclontlflm•s qnll 
podom ooudumnur amanhã. o que hojo é reconhoc!do bom, em 
mator•la do inspoc~iío sanltarla das. carnes •lestlna<lus no consumo ' 
puLllco. . - · . 

. Fluuln\ento, e,tipula a resoluoão no rn•t; 10 que:-os funocl~; 
narios vlt•lllcios da Prefeltum com exeroloio no nctunl matadouro, 
serão aprovolia<los em outras repartt(lães muulclprws. o quo eu
volvo ·IL diSJleusn do~nlio vltalicloo, om outrns t·epartlgões muulcl
pnes, suppros.<iio, nno só dos togares do uns o outros,como dn proprl& 
repartlçi\0. · · - · · : 

Esta tu indo a Consolldaoiío das leis orguulcas do Dlstrloto Fc· 
doral no seu art. 28 § 3• que-a orollÇio . ou stipprosalio do om
pre~o~ só _Pódo sor feita mediante proposta fuurlamontndn do Pt'O· 
tolto, o nuo so tondo ,-eriftcndo tallniciatlva"t! claro ctuc o;so dis· 
posit1 r !I Incide no disposto da primeira parte do art. 24 da mesma·. 
Conso!ldaçiio das lois orgnnlcas, por violar evldontomcnto a lei fo- · 
dcrnl citada, qnP dá orgauizllÇã.o ao Districto ·-~·odorai; 

·Por estes l'uudamontosc lamentalldo que ainda uma voz não S6 
po;sn.m !ovar a olfoito melbornmeutes palpitantes exigidos poJas 
actuacs condições do nosso· Matndouro'Munlclpal, sou obrigado a 
oppor .;,,. 11 prosonte t·esoluciio,' appellando deste meu 11cto para a 
altúabedorla e p~ttrlotlsmo do Senado Fodoral, . · 

Distrioto Federal, lO 'do dozemliro ·do ··JiJ07, -. F, .lf. a. 
·Sou.:;:a .~touiar. · · · 

DESOI.UÇÁO A QUE SE m:FEilE o «VI·:TO>' SÚPRA 

' o'consolho llunlcipal ro~ulve i 
.Mt. i. Fica o P1•efeito ·autorizado 'o publicar odlt110s, polo 

prazo a e troa mezcs, chamando ooncurrenola e marcando o dia para. 
apreseutar,lio de pl'llpostas paro a coustruoçlio, uso e gr.zo de um , 

· matadouro no curato· de SaDio Cruz, om ll)jllll prévlamonte osc~; 
lhldo o aoceito peln Prefeitura, destinado a abater· gado do qual· 
quer especio· pnra abaateclmonto do Olll'lle ll populnçito do Distrlcto 
••Otteral, mediBDtc as sogulntr.s condiçl!ea .: . 

aro matndortro scriL do typo malsaperfelçoado,com capacidade 
para abater diariamente .mil rezes, qufubeatos suinos, qulnhontas 
vltt\llas e qulnhento• lanigero•. · · . . · ' 

6) Disporá ·de todos os requisitos modernos. pnr11 deposito.· das 
rezes vivas, p11ra matança, preparo das carnes emindos, t'usão .do 
sebo, lllllga dos cout'Os, o bom assim po.ra o transporto dns.o!lrntiS c 
vlscor&s, das casas do matanr,a para ós tendaos e destoa pnr11' ·os 
voilionloa de transporte. ·· · '· · 

·~.~ •' 
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c). As c.u·nos u l'i~cot•as pt•ovonlontoH do•anlm:Ln.< abatidos o que 
go dostlnat•om ao nbastoclm.mto du populnçil:>, .>ct·itu transpot•tndn; 
do matadum•o para os ccntt•os consumldot•os cm >:lll'l'í>S ft•lgorlllco•. 
c.9peein.lmontc congtruhh>< po'o · cuntr:ttn:nte, on sob am• rcsponsa
bllldatlo ~~ lot•ont' 1<1rnocltfos Jlah• E:ltr."la. tio I'ct•t•o Ccnttal do 
ilra7.ll, do acmirdo com o mosmo contrat:.nr.o p:u·a ral fim •. 
• di Xu noutro cunsnmldot• set•iio ost:t.llltlocitlos paio cont.rntanto 

n.rmu.;wns1't•igoriUcos com eupnuidado flrtt•n. ~nntné ns earnlJs ·o vil':l
ccras dos nnlmacsuiJ:ttldut~. 

•) O contt•a.tanto oLrJ~aNo-ha. tt cst:•iloleeet• om Y:irlos )•ontos 
da clll:vlo, indi(ndos JlOlt• Pt•ul'oliu, nc;ouguclJ•moU.olo, :tpct•t'l'i~;ondos, 
pal'a n. vumh~ du·CtiJ'no n. ·Varojo; tJ.Ispc.n!ln de cama.w tio l'0 1 i•I~:c
l'nção, ·on,Jo em·ii.o ~nn.t·dn.tlns n11 mu•nos o Yi:Jcm·:~s· o 'Jil:"c9tJUC1° on· 
tros prorluctus de alim·mt;t~ão qno pt•ocisam sm• eonsOl'vntlns. 

U O et>ntt•n.1.:tnt.e ohrlga-so a n;tn.holecot• um sorvl~n de trnn•
pot•to ~as c:tt·nos om vehiculus nportulçun.dos cnm totlos os l'O<illl,l
tfh' conccl·ncut(~s il oonsurvação •UUJ mosmu.s, no caso cm 'lltn os U.l'· 
t·end11tarJos do ~ol•,vlr;o do trllonsportc não qtlcil•tun sujclt:tl'-SOa c>ta 
dispolli~iio om lguul!latlo do condic<••s. · 

g) Nas pt•onostn..< a.pt·osontn.das pelos concnrt•cntcs dnvot·ão ollcs 
dcclarnt• cr.m clurozn. : 

!.• A itn)Jortnncln. em momla OOI'l;Ctltc eom 'Jllo :ÍurtUI1iltl~tlt~ 
ontrat•iio pnr11 os col't•cs dn. ~lnnicii•nllthulo, 

2.' .\s l':tnt.n.gons que olfrlt'OcOtn tl ~lunidpalitln.rlo. 
. 3.~ As l.txn.s qito pretendem oóbt·at•. pelo scrl"iço t!o maln.uça., 

pt•cparo das Ctt.l'tiOS, tiOS tniudo.<, rtt;~O do sebO O salga .do COtU'QS, 
·1.' Os pt•.,cos do t.1•ansporto das Clll'llOil do m:ttarlom·o para os 

n.rmnzcn> cuutt•:tc~ o tlcsto~ pn.t•a o.; açongues. · 
5.' Os·~l'OCU<lQ,q do apt'UVOltamonto do t•Osir)UUS O aliL"~\ntOOlO 

do tudiJ qnn.nto possa. conCOI'l'Cl' 11ara projaullmtr n.s c:;~ntll•.\iics sani-
t:n•Jns do e.,tnbclcclmonto. ·· 

G.• O prazo tia concessão, bom as,frn ns pmz s ~ u•a " nm·oson
tncitO das frl:mtn~. laielo o Lm·minar:iio ths ohl'ns o inn.ngtu·:tçiio dos 
trahalho; rle matnnon. · 

At•t, 2,' Sú no .mutndonro ':t •tno so rororo •• pt•o;unt.o loi sot•á 
pot•mittido, do n.cctlrdo com as lois o regulamento< om vigot•, aha
~ergn.do ~:tl'll o abasteci monto do ent•nes 'popula,•iio •. 

Al't. 3.• Para o fim do o·vitnt• qnnlQttOI' t\lltn )n•ovonionto tlo 
cgrove~•. pat•erlos do mnt•chantos o ontt•ns causas <fUÓ venham pro· 
.iudioUJ• 11 alimontnçiío da po)luinçiio, o contl•atanto tlol'o•.·tl mantor 
permnnontomonto um storij' do 3,000 'rezas. om p:tBtos convoulen
tos no Dlatt•icto Fodot•nl ou nus suas lmmotllocõos, .comprobondon
clo-so no;ttt oxtJrossiio qtml~uor ponto dos Estatlos vizinho$, do onde 
a gado possa sor tt·anspot•tn<lo attl o matntlout•o dentt•o tio 24 luras. 

Pn.rngrapbn nnlco. VorJilcatla o. ltypotltoso do 11i•t. 3, o preço 
das cnt•ncs vemlltltls polo contt•aotanto •L populnç~o sei':L o qno t'ot• 
aecordado ontt•o o cnntrnctt1nto o 11 Profmturn, attomiJrlns ns cantil· 
çõos d~ praça, · 
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. · · At·t. 4:• No cdltlit' Mconc!urrónclri sor!'lorhicla.t~al!os ps •. prMos 
Dlilximos 'Para. ~pro;ontail~ 'dM. :pl~·•~ti~,. b~s.cad~s .a~liN.':ii~t)ido,, 
atli'O\Jriarfos rios novos ma,ll<lonrbil·modolo, ~ulclo o oono]r1SAO das 
o~rns'do constrricçi1o ·olnrL\Jgul•acão rlos tt•:lb~ltios do' malrilii;a·. · 
· út:. 5.!·0 proponàutc•g:~l'llnti!•lla su:~. pt•opost~t com nJJtrç.oaú
qão. do 20:000$, cm lilnbolro, morida corronto; e qun parliCJ'~, em 
JiLVOI' d;~·mnoicipalldrLdc,se dol:~al' do n.i!Slgn~tr o contracto •·dootro 
do :111 dias ; o no acto da a•slgnat.nN do.oontrn.oto tará· uma canQIIo 
Jo 200:000$ om moeda corrente on apollcog t\ld01•acs ou·munlclpaos 

.pmi':L garanlla. do oxoouQiio do contracto. . .. 
At•t, R.• A lnJ'raoçlio de qualquer dns clausulas do oontra.eto 

. ;o11i ·pnulda com a multa do 501)::; n. I :000$,' rtrmntln. osta· quo · ser!\ 
de:luzlda da cau~llo prestada. o !ntlma<lo o contt·atf>uto ~ara com
pletai-a. no p1•azo do quatt•o dias, sob pona. do cnduoldado do con-
~•· . . . . ' . 

Al't. 7 .• Tarnbllm sori'io rlocl<Lrn.dos no cont.mctoos ·casos de 'Cil• 
ducidn.do, com a rcVI'rtiiiO, ncstrL·hypothcso, pn.rn.· a Mnn!ci!IJ.IIdo.do. 
nilo só dn. caução dos 200:000$, ·como· do· tódns as obras tb\twl, 
ca1•ros o mais acco,sot•!o~. som h:domnlzn~iio 011 roclnma~iio tJ.l
gumn.. 

Mt. 8.~ Continuam omplono vlgot• as lois municipacs <iliC re
gulam a cobranca do lmposto·do gado o bom assim as leis c t'CSIII:J... 
montas sobt•o llbel'dndo do· mat~nQil.: iuspccção sanitaria do gado 
abatido o destinado 4 nllmontn'çiio pullllca. . . 

l'nra~rrapbo unlco. A Municipalldi•de continmí.n oobi•nr ·.l· .lm· 
posto de gado om p~ o q:t~tidô, nxnilo' nas lois. mnnicipaos rri(orori
tes ao'1·ogulamento do 30.do dezembro do 1881, mandado vigorat• 
poiodoc1•oto n. 585, do 14·dil dozombro do 1889. · . 

Art. O.• As despozas ou onus, com a. dscal!sncilo o iospoCQiio 
sanitarla do gado- om pu ou abatido -.o extLmo dris carnes o vfs
cot•as correrão por cont11 do conlrn.ctanto e ·serão' os que torem con-
sfgnltdo; nas loid oreament~t·ias. · • 

Paragrapho unlco. E' de exclusiva competencin da Pret'eitura 
a flscallzaçii.o d~ conservação do matadouro o o sq:·viço tillnftario 
de lnsjlccoão do gadd, om prl or1 ab~tido, exU:rito' d<Ls cilrr\eti'o vif' 
oeras o a nómon.Qi1o, dcslguaciio e demissão .do . pos;;oar teobriloo 
pnrn osso soi'V!QO, ca,ld·uumoro set•:l o quo·r~,, do;!gnlllo pilln''Pi'ê~ 
~~m. . . . 

Art. 10, .Também constarão do od!t:l!' 1lll concurrenqi:\ ris .rioú 
rllolios do proi\Jroricla plira abcoitlQão·dlt PI'OpostU:, entro ellns:. 

a) :pôr 11 salvo !L; Municipn.lidado de qunOSijUOI' roni!LmiiQli'liJ; 
oriundas dos contractoS exlstoutos· .relativamente· nos •sorvtcos ·do 
matudauroj ou ahilstectmellta·do car•ne ; ..... , :. 
. • b) .o Prazo da .c~çossiio - quo pretende - não oxcodolldo o os-

Mlit!Joeido no ltrt, I~ ; . . . . . . , · · 
c)' obi'll!llr;sb rlilsllc'logo :\ .!r\ifuâ~ib.llzdr' tti~o . o' Píi.t~ ' 'r6; 

vol'tàr' do' gado'bôvll!ó', stiiri'l' o lrinfgilro; mori'lanrlo ~niflrtli@'~'l'li 
essas industrias no cumto de Santa Cruz. · · •· · ' 
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l\1'1. u.·:o•contractánto· lllr4' 'direito oln 1iiC!Sllproprhicão: por 
utllldlllle ·pabllcn;' do ~pl'lltllos; ltorJ•ouo~. 'htlmlrilloll'lrt~; ''tiooossartos'li. 
~xeoução·<lo·sou···oontracto. · . _· 

'.At•t. '12. O ·prazo df'l. ·conccss5.o -scr:t·do 23 u.nnostno ·mn.~fmo·;·o. 
eontu.J• da nsslgniLIUra do ·rcspccti1'o· • contracto, · q®nto ~ con.•tru
'Cção do matadouro o suas <lopendoncla<, 

-A1•t •. 13, •llurante o p1•azo .. do ·contJ•acl,o não .• podoJ•á :t Munici
palidado l'azor DOVIlil •conocssüe~ :pai'D. üslauolocimoutu do-out.ros 
matndour:.s destlnndus.:•. abuto1• ,g;11Jo ,para.eousumo diL população. 

Art. 14, O contractunte construir~ ou llJli'OVOllal'ti, so já existi
rem, Jbrnos de· cremação, ·ou·<tnn1qu~.r ·out.ru· npparelho mddcroo< 
pal'll <crom Jncinm•ados nilo só os ·nislmnos 'iloerrtos 'do·molestla. 
tronsmlsslvcls,c-os qno 'mot'l'Ct'cm • po1• ·<(ualquur 1nolc~t1n, como 
todcs o• pt·oductus·quo nilo' Jin•cm ·ti)Jrovoit:tdos, · dotl'itos or:;:.nicos. 
lixo; etc., afim ·dc·lmpedii' que ·fittuom · expo~tos ao 'tempo ou·sej~m 
inbumndos, ·do modo a-mnuti!r· o local om "uudic;üos de ·oito -prcju-
clllmr 11 sande puiJIIou.. , . 

A1•t. 15. o contructanto obt·i~a-sc u. cumtll'ir. o guardar toda; 
as lois sanita.riu.s om vigo1• o t~s •JUO tlu t'n'~u1~o 101•cm dccrctad.us u. 
hem da ·,andO' publlon. 

Al't. 10, ·O cont1•actant3 J:ão·podor:l I'ccnsal'-So a •abater o gado 
<Juo 1110 l'cr apresentado, do;do qno ostc.i:Lm pl'ccnchlda$ ·toda.; 3> 
fol'lll:Liit!nrlcs logac~. sob-poota do·pa~I.Ll' ilO~ do ·multa 'jlr.J• c:tbcçu 
-de· gado J•ccnsa.du de· abato r. · 

A1·t. 17. O contracto sonL Jeito com "condição de serem l'os
poltados os direitos de t.orcolros, lião co:bomlo ao contr:t'ctnnte ·o11 
seus succossoros nenhum direito a· indomni?.ação <lo "IJUiilqum• c!l}lc
cie conwa a Municlp:Llid~tdo, si pot•rfntur~ 'torcoii·os,1ll'oju•liC:tilos 
ou não, impC<lircm a sou. oxr.ouçãu, Correrão .pOl' oonln. ·exêluslva 
do contl'act.autc quno<quo:· duspo1.a~ judiciMHJilO. tenham· de 'SOl' 
leltnl! po1• ello ou pola Prelhitnt'n, om·orlnm,dc removot• os obsta~ 

· colos j udiclaos aprcsont:Ldos ~ oxr.cuçio ole:!lo cont1·ncto. 
Art. -I H. Findo o prazo do contracto, o contJ•actuntocntrel!nr4.ll. 

Municipnildado, cm pertuit·• estado-do con<OI'V".iQiio, ''som indcmni
zaçii.o. algumu., ·o mabdotn'o com toda..; ·M suas ·constl'uc..:ües ·c mais 
pct•tonccs, cn~•ros o -mais b<ms oxplurllllos polo oontraotanto, no 'Sor
vi~ t•olntivo no contracto, oxcep\•iio f~ltn. do; nçougcs-modolo •1uu 
hoavor montado, . 

Art. 10, Os t\mccion:tJ•ios vituliclos cmn oxoJ•cicio no. aetuul 
matadouJ•o :soi·lio aproYoltados cm ontl'l\8 rcp:n·tições •la Prillllltlira. 

Art. 20, -o.colitrnctan'te'flCJtrl\ obt•igado 11 empregar de.)lJo{J!Jl
rencfa oDil <li verso;· serviço< os operarias o tt•n.btllblllloro.- ompi'C-
;;ados no actual mat.dmn·o. . 

Art. ~1. Fica Plll•~ pt•esouto loll'OVOJ,'Il,Jo o dec!'oto loglslativu 
municipal n. ~07, de I~ úe nb:·ll de lOUI, e muts· dlsposJçõos cm 
contrario, . . 

Sala das ~nssõos, 2S do noYombJ•o do '1900.-Dr. ~1oid ;l('moáes 
1:a-e1,.pl'aridtmte,-ll'~-do Jo;d.J>•o•oio•,, Ràtoolo·a;·l';lleCI'Í!V.rlo. 
-PI'IIIIciJcocPillt•o;rl" :Fo.....,a · 1\JI/ffJ, ·2' 'SOc't'ctarlo.-ktmprhlllr. 



I 
1: ,, ., 
I 
I 
' . . 
I 
l 

~~ 
i' 
' • . I ., 

'i 

i 
I . 
I 
I 

• 

220 ·ANNAE8 DO SENADO 
' 

O Sr. Ooelho Ll•bo~t,-Sl', l'rcsiaonte, yonho ac
ISOmponhaNnc do um ccmJll'oml.<llOquo tomei pcu•a commlgu mos
nió, cnfo~ ultimei dias aa slll!são lc~lslntiva aa unno p1•oximo pa<·· 
sa!lu, POI' occUlliiio ao ouvir o. pnrocol' d:t Com missão do i'lnnnc;tt< 
dootll Vas11 n roapoito da omoodn <Jllll aboliu o Imposto do i O •f, 
sob1•0 s·ubsidlo~. · . 

Ern reln.tol' da Commlssiio o ho:mtdo SonttdOi' pelo Mm•ILnh:iu, 
cu,jo nomo peço lloon~ll par•t dodlnu.r, o Si'· Urbnuo Snuto<. s. l•:x .. 
cm o sou cllscul'!loJnstuicaudo ossu medida, disio o <c;;nlnto: 

cEntro out1•os argumentos allo;;am ctno os subslcliü< não romm 
cm tempo algum.sujoltoa a Imposto, o scimonto qu:tn1lo nm mo·· 
monto nnt:ustioso elo 1'hcsoUI'O uconsolhou •ocl'iilcius, os COJli'Oscn-· 
tantos dll Nuçiio entcndet•am doYOI' dat· o ox<llllj>lo vut11ndo JliU'IL si 
mesmos nmu. modida u.tll então ainclu. não prntictL<iu. 

Mas, pot• isso mesmo que o intc1ito )ll'incip~i tih•n o 1iu cl:w 
o oxomplo do ~tboogaQIIo, houve nm ovidonte exa~~e1·o na tl•ibn-
tac:;üo. · · 

Não httvcndo hoje~~~ t•azuos quo dotorntinn~•am o pl'Occdimcnto 
do Congresso, poJo menus com o mesmo ;tl'IHI ele intonslclndo, lum
bram·so os S1•s. signatnrlos da mnuuda cJUO sot•itl totnpo. tlo voltn~• 
Ao slal" qrco, isentando os subsidias elo imposto. H11 mesmo qnom 
supponha <tUe n taxação soja inconstitucional, com o funtlamouto 
de <[tiO, dovendo ser o subsi<liu rnai'O~do na loglsltttura 11 ntorlot•. 
som cJue pn.isn soll'i'OI' nltot'!lçlio na S'!/l'llinte, o lmpost" putlei•ia 
causar essa alteraç~o. sendo os.<A " t•azno por quB os ,juizos l'cdet·nt>.l 
escaparn.m ao pu.~u.mcuto do imposto subi'O voucinwntos, 

A Commissiio do Finnnçll8 Ol!ttl longo do accoitnt· este ulti111o 
fundamento. J;ntondo, ao contrario, qito todos estit" sttjoitos :l lei 

. -<JOmmum do contribuição p•rn us Jospozns nncion~~o~ c qnB o <U•Ugo 
constitucional niio póde ter do mudo nl!(tllll a intblllgonui~t que so 
lhe tom empi•osta~Jo. Acha mesmo qno niio sot•ia Olll'iiLI que o Con· 
grea<o tonmsso nmu. delibot·ac,•iio l'nnattdt> na l'ILZiio .inconstitucional 
de acto pt•uprio, pmticado durante alguns annos, porlodicnmonto 
repetido depois do estudo o ttcurtLilo exame· tlo ~~&~nmpto, 

Niio deixa, porém, do VOi•lllca~• <JllO lut plnnslb!liclnclo · om 
out1·as considerações, on1 que so t'tuuiamonl!L a o monda, mas . essa~ 
consldoraQüos seriam do ordem a aconselhar a dlmlnniQiie du.. tnx:t 
e não a sua Jntoirn. suppi•o;aiio; e bom assim, como. oorollnrio quu· 
.se Impõe, n diminuiçno dns tu:ms ii que estão •ttjeitos om geral 
..os venoimontos dos empregado.<, com ollcninnçiio dactnollos qno so-· 
brecarrogam os vencimentos ató 3:000$ ~tncmaos inclusivo.» 

Pnreco, poi'1 :l Commissiio IJIIB SOI'in modlcln. di~ntL de .accei·· 
tn.Qão a sogulnto emendo.: ·~ · · 

Rodija~se a omoucla dos to modo : r,: 
·cDimlnun-so do 50 % a tnx:t do subsidio o . vencimentos, com· 

-oxcluslio dos .vcnolmontos mcnoreg de 3:000$ annuacs, ·que, ficarão 
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i<cntos do imposto, .altol'nda. nosto sontldo n vorb:~o out•o pnrn 
;:; o n verba.. papel pllt'!l $. · 
· Sala da.Hossüos, 23dc dozcmbt•o do· 1007. - Folicoa.oo Pauna, 
'Presldooto lntorlno. - Ul'bono Santo•, rcl11tor. - Ga~açal•c• li••'" 
••eira. - J. Joaquim de Sou•a. ,... Glvcorlo, - Aloaro Mach<lllo, 
com restricçõos.» 

Pot• OCC!LSliio ele OllVh·, St•. Pt'O<l<lento, o honrado scn:.dot'I'OÍ!L• 
Lat• o parccct•, as;lsLindo d;pol• no pt•onuoch,mcnto do Sena lo, no 
~cntido de abolir ira /atum o Imposto sobre. sub•ldlo, tomei a meu 
cargo npt•oson~ar o proacnto projecto c Isto commuolrtuoi a varlos 
,,ollc~as, entre os quacs destaco o lllustr~ Sanador pot• Mina• Gol'lllls, 
•mio nome poço Uconçu. para. declinar, o Sr. Fcllclaoo Ponna. pro
~lrlonto da Commlito do l'lnanca.s, '!no mo pondct•,m, <tllo es
tando ntl• uo fim dn sossio, nitJ haver :1 tampo par.L tot'nll'-sO lei 
mou projecto. . 

onvindo d11 autot•lda.dc, que é, nesta Casa., S. ~x., esta opinião, 
nguardot-mo pa.t'll. npt•oscntal-o na. pt•esonto sessão. 

E' o que vonho 1\lzct•, a~uuzlnilo ILlgum.lll consl<!m•acüo~. QltO, 
nliil.S, veom fnndamentaúa~ no parecer da Commlssãu o o11tt·o ollas 
•><1.:\ n. 1lo q•to o lonposto do subsidio do lloput:ldos o Sonn.olot•es jll. 
m•;1 pago no tompo 1lu lmpu.•io. Vel•ificll-sc Isto dilll lois do lil.zond•L: 

« O imposto sobt•o wnalmontos foi Cl'~a.Jo pelo art. ~. da lot 
n. 1.507, do 2ü de Setembt•o do 18iii, •oado rngul:Lmontauo pelo 
«lecl'oto n. !·l.!li7, do outubt•o ~oguinto. A tn.xu. era do a ~o. t!XCOptt> 
:><tt•a os t•o1ot•11molo; c llonslonisti\S do toaç:., melo soldo o montopio 
ir no· ]m.ra.rium I % o não l'llC:.Lhia ~Obl'O os veuolmonto:-.t o pousões. 
ill!OI'ÍOI'OS 11 l :000.;001). COillOÇOil a SOl' lll'l'Ocndado cm l do outubro 
olo dito 1111110, . . 

Polo ut•t, l!', § Ü', dn.loi n. l.i50, :uo20 de Ollt.u~l'" olul!lUO, 
•!UO m:Lndoa vkot'M' no exct•ciciu do ltUU-ll'l70 a. cit:Llla. foi orça .• 
montnrLL, n. l.50i, 1'1.1i oxpro~u.:no~tto l'LWOg . .L•ltJ Clgso imnostu; os· 
r:aho!Ot!l\lHln .. :-~o, port!m, no dlto nt•t. ln, ~.tl',, 'LIIO :is pos~ua.s sujoitn~ 
n c.<tn imposto hc:>vu. cx~ousivo cimp"sto pns;o;:Ll», ot•cn.do pola.loi 
11, ·l.il~7, M'h, 10, 

O i•uposto Jle.;soal Y!gorou aM l8i5, ljlliLUdo"' loi n. 2.670, de 
20 1io outnbt•o, o!•eatulo 11 rccoit.:~ Pllr:• o uxurciclu do l8iG-1~77, o 
extinguiu, dispondo no ~ou urt. 12: l'lc~ abolidta, ""'"" ju, o lm· 
]lO~to flOSSO:Ll. • 

. tl i•npllsto sobt'll suhsldlos c YOUclmoutos r..l t•ost!Lholocido om 
18711, OOla Jol Jl, 2,04·), UC ~~ UU OlltUbl'J, O COIUOQOII 1\·>01' ILI'l'OCU~ 
oladn do I do nnvmnbt•a so~ulnto, sondo u. t"'" 5 ló sobt'C •nilllidioo 
o lu so.tn.dllt'OS o IJ.tputados Got•aos o vonolmoatos dnpet•iul'OS a 1:1100$. 
.\ """ cron.olo lll'll tompol'at·lu. ou tt•a.n;itoria, pJio <JUO o nt•t. lN, 
11. 5, ox}lrc"omouto tllz: 

111'.:\'0, tUWOI jlntUICriJ'OI 'dOIIa /Oi,ll , 
E o l'Cgulumr.nto n.ppt•ovudo pelo doot•oto n. 7.5~4. tlc22, ILlndn. 

oln novlllnht•c do mesmo iLDUo, no art. 18 o ultimo, determina quo 
:ts suas dispo.•lljõcs VlgOl'all:lom ltimallla UOS dous CXOl'Oioios tia 
iol n. 2. 040. 

. 
•. 

. ' 
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A seguinte lei ul'Q~mo.nta.t·ia.,sob n .. 3.018,,do .. 5.clo novomllr11. 

•lo 18~0. vlgunte no cxm·cicio do 188i·82 J•edu7,iU 11. ta.,II,ÀC.5 o/o ,4 ... 
2%, c uinda no art. I :I oxpro&;amonto doclar.avll qno continnarin 
om vigoJ' no dito excreioio a. di$posiçito do :at•t. · 18, .D, 5, da. .. cita.dll 
lol,u. 2.040. · · · · · 

Accontuando o intui tu do nii.n incoJ•pot·ar o imposto Í!obro. sul>, .. 
8idios c vencimentos ao ~ystoma tributaria do Bt'IIZil, dan,lo,Jhc, 
pm•tanto, o crtmctll!' ointmnsitm•io o dest!nnolo 11 soh·or· os gravo; 
compromissos da. época.. vomo• que ns seguintes loiR,do receita;. 
inoluiudo·o entre a.• · fontcs· •lc.<ta. na. enumcraclio do· seus titulo<,. 
nito se·osqucoiam·de; cm at•tigo cspeui:ll; dotet·minar n stm a.PJ•oca
dn.t;ão durante o' ·tcmP,o.·cm ·que 'l'i[J(~i·assc· a lei de· receita. 

A.·loi n. 480.,dc I~ do do>cmbro do-1897;·no nrt. J•, n.,3i; 
elevou as taxas deste impo.<t0. n s~bOI' : 4 % subre, os ,vencimcntoo,, 
ola 1:200$ u. 5:0011$, i% sobro o ~no excode"o de 5:000$. até 10:000$1. 
I0% 1,sobro o ~uo oxcodn:~so do IO:OUO$.;:.ml1Qte~e a taxa do: 2% 
8ohre os vencimentos. ~tú .1:200.~. oxtinguinuo,.,JIQ~Iaoto, ;1 isencjio. 
para. os inlcriorcs, a I :1100$.; o tlxo~~o cm.,lO o/o ,a. ta.'ll $Obro O< sub
silllOS do. Prosidonto o Vicc·Presid.onto. da:Rqpuhliml,,os. mombl'O.i 
ola Congresso NacionaLo os Ministras, do Estlldo., 

O decreto n. 2;775, do>29•dc·dezombro ·de ISOi, dou então, 
novo regulamento ao imposto do sub!idlos o vencimentos. 

Estu.s taxa;>vigOJ•am atü esta data, havendo, p01·ém. n vigento 
lei, do orcamento oxcluidn·:. .palavra - subsidias -do titulo dcs•e. 
imposto,.consequontomonto isentou· dcllo o sub;idi<> dos Presidente 
c Vloc'Prcsidonto da. Republica o dos membros do .. CoogJ•osso Nacio-. 
nal, que nii.o mais o pagam. 

01'11, SJ•, Prosiduntc, a osso imposto escapam ltlmbem, o; mem
bros da Justi~n Fodot·nl, os ministros do·· Supremo -Tribunal o· os 
jui~os s"ccionaos, todo .o coroo da .lustlo.a· Federal; 1t esse· imPQst.o, 
osca,am aiud" os ministros· do Sup1•emo 1'J•ibuoal Mllita1•, quiNl· 
oo!JSc.~uiram, ct'llio, do. SuJll:omo Tribunal Fcdet•al; ·por aenten"' 
ou mosmo do COD!ll'~~·o, oilo estou bem· lembrado. O que. é Jhoto'é . 
quo o estado actual da< JiuiLnças no Br;~zil não exige mais n P!Ji'-
sistcncia do. imj!Osto-sobro vonulmontos. ' 

Nessaquostiio.anCQiio so.Jar. sontirdn perlpberi& p~ra o oonho,: 
Dlvorsus Estado<, o ootre cllo•-o do Rio-Grandedo· Sul, 11.cn.baralft:·· 
com os impo~~tos sobro vencimentos.• 

N(JSI!o Estado,.na adminlatriLQito do 'Dr;· Jlorgea.de Mcdoiroe,·JIQr. 
um·docreto-.bom.redlgldo1 o Gcil.\rno acaboU:·oom·o·lmposto·• sobro-· 
VIIQlliJalllltoa; · · · 

. O ·procodlmento do, Sollll.do,, não "aooeli&DdO'B sttb-omondlltda.• · 
C4JDIDJIII!iio do· Flnau~n1,. Joi,pela .. nbollçii.o • completa• do' Jmpo>~to. 
sobre u subsidio dos mombJ'os do GovoJ•no Fedornl" o•.do Pouor Le· · 
glslativo. E' ju.~to, pois, que hojc,.as ,dllJis OiiJJAIL.-do.Cong~,.nca
bQm .do uma ver., com. coso. imPQ$to, )\l~endo.i~~t~~ica .. nos,ompl'cg"~os 
pu~Jic()lj;. · · · · · : ... 

E'. um, vorlli\!IQll•o soPI•l.imu, <\lzer,o.GQ~erJII);:r Uriúmpro, ... 
gado ganha. tanto e fa>Cl'·lho um desconto sonsivcl, na. pt:OPQI~O.~o .•. 
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de ~uns forç~s. o~o.ndo a Yidu. no Dm.7.il, so torna um tudos o~ pon-tós;'por· domal"'rtunciL · · • .· · .· ·· · · · · · · . 
,!.ell)br~ aoSonn~ld,,'.St:., I'r,c'ljtlpilto,_q,up .ba ql\tito, e111~ l;ccla

~~M.iià.g?fal PP.l', pat•to d,os .çrnp,t•egaclos .publicos a~ ~a~ son\lr.;unto 
aó podot• nosfo sentiilo; o já om !Si:J, o lllustre vulto po!itlco..:;,llt
tcrnrio. o grande bt·aziloiro quo mal~ brilho deu lt nos•a Jitteril.t'liriL 
ó~scllilllJ•o Jos<í do Alencar, arJuollo que ilizia q11o so orgti[hava 
dê, entro as suas responsabilidades do estadista, lembrar os ~ompos 
om quo coilahorara n11 vida littoraria dn Hrazll ; .iá om 1873, digo, 
o coasolhoiro .Josú do Alonca1: oscrovla om sua. obra--A Guerra do.
lrla!cates: c 116s ~ra.zilolros,comó O$ poiotuguozes, nascemos (a t•ospon· 
sabilld~do d~. I•h~·aso é do gmn.~o osct·jptor.) p:.ra tr~pa.coiros ou 
ca.nguou·otz. !•, a:-;sJm quo n.m1la. llDJO· o ·Governo nos finta, cobt•a.n .. 
dP::IÍ9' o imposto da guct·~a do Par<lg\lll.'i, <JUando ú cot·.to que prc
~oqf,emonto jú estamos ameaçados do outra.guoi•ra.• 
· · Isto 1\IZ lombl·at•, a.ccroscontrL Joo~ de Alcncal', o quo.so deu 

por occa.siüo da guort•a dos Mascates. Uma das reclamações 
cotão aprcscntlldaa pelo povo do Pernambuco foi conlt•a o im'posto 
que pog<tvam a; po>sossües do ultramar pa.l'" o oa.sa.mo.tto da Io
J':mta D. Cathcrioa, irmã de IJ. Alfonso Vi, rei do Portugal, com 
D .. C11rlos II do Inglaterra. 

Fol'D.Ill. tl•ibttr.ados os subditos da cort'ln. do Portuga.l, pn.ra. o 
0nxo;al daquclb princoz.'l, cabo:ulo aos povos de nlti'ILIIl!ll' contri-
bllirom para os cho.plns da inf<lfit<L.: . 
· Pois bom, Sr., Presidenta, o casamento da princo~a D. c .. tho 

rlua occotTOU om lliGl e •s annos depois ainda·o povo do Pcrnam-
b\loO pagnvn o imposto para os chapms da prinooza. · 

·· Naquclla. ~poca, Sr. P1•osident~. isto era. considerado umo..ca
.I.!Uidade ·.pubhoa; o quo déra lu:;at· ti. alo.;;ificaçã.o dos acootwi
mcn.tcis que so deram om !804, qtundo o. po'{o, n11 sua bel lo. mml
lliicencia de solfrimoutos, .guardadas votas tradi~üos, dizia: a.s.cala
·mldados deste anno são quatro: a cln,oa.de p•drns," guebra.do~:ban
r.o,, os casmnenlos das pJ'it~cc:as a a guan•a,tlo Pa~·ao.uqy ! ! 
· Elle, S1•, Proüdento, o. p~vo .daquolla.~poca OliHullo sabedoria, 

cpilocava.o caso.mento das prlncoza.s como calamidade. entro a. ~uc
.l!ra dps hanoos c aguorrn:do ParagiUiy.E'.,que guardaro. o. tr;uitcão 
~o·,óaaamouto do. inltlnUI, a tradição .do que decorridos Ol 48 annos, 
a.inda o povo de ultramar pagava ao gove!'no portuguoz .o enxovo.l 
.jlp D.CII\horinn 11 tornar-se pelo casamento rainhadaGrilBretanha. 

·O Sn, BARATA RIDl:nto - Si oscrovosse bojo mudaria de 
opinião.' · · · ' · · · · · 

' O SR. CoELno I.tsn9.\- Y. Ex. tom totla <t razão. lnllllizmontc 
tl a ;m·dado. · 

Assim, sr. Prosltlonto, ombot•a mudatlos os tómpos.o uds oom 
ollos, cm pleno seculo d!IS Ju~es, neste II.SSumptu nada lun:omos 
mudnde, nada tomos que ntlmira1· cm. rola~ão a. tributação lrnjlosta. 
~!)!! su. bdlto .. s da c. oJ.'!la portuguo.za.,. poi'CJIIP "·'·ordado, l!.que,;d)lcor
rl.ijos, ql!ll.~l qulll'Cqtn ,annos quo man;~m.a..,t~\·m!qaoiin dli.~ 
do"'Pnt'llgtta~·· cm .. pleno r~gln1on rop!lblloano, oo cmpregjldós.pu-

•• 
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lJI/eos pagam ainda imposto pJt' aq nolltL j!uort•a, imposto este t•eeo-
uhocid"meato inJusto pet• tuda on opinião do pniz. . 

Coutbtlo, pois, Sr, PNsidonte, nn. justiQ 1 do Congt'Osso, t~mo a 
libot•tlade do envlat• :L· Mosa um pt•ojocto ol!mlnando um tal 
impo.to. 

E' lido e fica soht•o a mcs:o l"Lra cllntJll'imonto do tt•itluo rogi· 
mental o segnluto 

l'IlOJ!;CTo 

O Congresso Xaclou:\1 doJt:oLn. : 
. .Art. I .• Ficam abolido;, da data dc"ta.loi ont doanto, todos os 

·impostos cobratlos sobt•o os vencimentos tios l'uucclouat•ios p!tblicos 
1bcfor3cs, · 

.11•t. 2, 0 Rovoga.m·Sll a.~ tllsíJo~I(:ÜC'l'! CJ.II r.onü·ario. 
Sala <las sossuos, ~'7th lilii.ÍO tlc 100~.-0oallio Lis~oa, 

O liil'• :Uctlll:r. Pt•eil·e- St•,. Pt'il<i<lonto, V. Ex. ~on· 
l'Ou-mc, lm dln.s, com a nnmoação prn·a a Comntis~ií.o de Iu:;t1•ucçio 
Publica., a '!lUII, clentt·o 0111 pouco, r:w dediCill'·Sc :LrJ estudo do uma 
das matet•ias mais impm·ttwto; qno sm·iio onbmett.l<llls ao Senado 
na pt•a.,ont3 so~~iio; por ont:•o latlo, dosrlo o anno·pn.!!Sarlo t:tço p.wtc. 
ria. Com mlss1io lncmnhlda do cst.ud:Lt' o p~ojnoto do nos<o Cuúlgu 
Pomo!. ·Commis. iio qno os lá dl.~pos·n n trub&lhnr ·nssidn:1 o empo· · 
nhadumonto Jlll.l'a que alncl·• mi pt•r•sonto sossilo o Sonn<ln dol!boro .. 
sobt•u a mat.oria. O nosso holll'll<io ""llega; Pl'Ositlonto da G<llnUIÍlisiiO. 
•lo lnstl·uoí•ão Publica, !.ovo " b"n lt"lo <lo IIVisao•·mo que, apenas 
d1ogno tla. ca.m;u'il. o }wa,jcdo tlo l'i.ll~·l'inn. d.t ln~trneç'ao Publlcl, 
olistrilnoll-o hn. ao 111011 c.;twlo. : ' . 

VIl \'. Ex. que t mito >:>ht·o mim no,•umnlnrln tm•oJ:t, Sli]Joriot· 
ús minhn.s Jbi'C}D.~ (m'lo '~JWitt•fos); e, so t• licitn a. qaal•!llOJ.' um •lc nús 
t:al' )lrot'ot•ouclil no COIWIII'SO <JllA dovo Jli'O·tm• como momlll'o desta 
Gasa, oon~ldm•Jotuo muito ·S'Lilstelto, pol:t 1mtni'JZ:t o JU'adilecçllo 
•los mons ostll<lo.;, com o trrth:tlho. d:os comm i •.;üo< 11 que acabo de 
.!llO l'OICI'il', . 

. No~r.n.s """'ll~;ios, St•, Pt•osldento, v;mho JtCdlt• " Y. I''· digne-se 
eonsnlt"t' o Sanado .<a me concedo 11ispons:t do momht•o da Com· 
lltissiio tlo Constlt.ulçito e Diplomaci:IJ>~I'a a qn:tll'!ll olalto. 

Consult•olo, o Son:t<l:> n·J~:L" dispensa po.l!<l:t pelo Sr. Senado!' 
~lonlz Ft•oit•o. 

• 
. · O·S•·· '.1,•·o ... tdentc'- Con,ttindo ·a Ol'dam <lo dlot :~panas 

•lo trabalho•, tio ·commissõos; da1•oi a paltWt'tt .!LO> ~t·s, S~nndores 
'<JUO 11 <]UIZt'l'Offi pal'a ll<sumptu tio ().<pcdlonto (l'ausrt), · 

• 
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SESSÃO Elll 28 DI MAIO DE J90 22ó 

Nlogucm pedindo ~ pal~vra, vou lovantlll' a sessüo designando 
para. ordem do dia da eogulotc: . 

Discussão nnlca do parooer n. 7, do 1008, ~ COmmlssão do Po
,Jicla, opinando pela concossiio da licença solicitada pelo Sr. Sena· 
·dor Bmzlllo du.l,uz. 

Levanta-so a sessão a I hora c 15 minutos da.. ttlrdo. 

ACTA Elll 28 llE MAIO llE 1008 

Preridcnda rlo Sr, BU611D Brandao (20 Sccrefao·io) 

A' mela hora de,P!llB do moto di~ acham-se pi'OIIIllltes os Srs. 
Senadores Bueno Br~diio, Arauto GóOB, Jonathas Pedrosa., 84 Pai· 
:mto, lodlo do Brazll, Pires Ferreira, Coelho Lisboa, llfa.nool Duarte, 
~liTeira VaUadiio, Slquolm Lima, Fellcl1111o Pcnna, Braz Abrantes, 
llfeteno o Pinheiro Ma.nbado (14). · · . 

Deixam de compa.reeer, com ea~ participada, os sre. Sena
dOres Ruy Barbosa, Ferreira Chaves, Pedro Borges, Sllverlo Nel')', 
Pies do carvalho, Justo Cbcrmont, Urbano Santos, Goma.~ de cu
tro, Boltorl VIeira, Anlzio de Abreu, Raymundo Altbur, Francisco 
86, Bozerrll FontenoJio, llfolra o Sll, Alviii'O· Machado, Gonçalves 
l'errelr&, Rola e Silva, Joaquim ~!alta, COolbo e CIIJDPU>J, 111111'
tlnho Glll'OOz, Severino Vlofra, Vlrglllo Damazio, Moniz Frolro, 
Lourenço Baptista, Oliveira. Figucirodo,. Erleo Coelho, Angosto 
do VaseonoeUils, Lauro Sodró, IJat•attl Ribeiro, Fr.t.~~olsco Sallcs, 
Pl'allolsco Glycorio, Aln-edo Ellls. Lopes Chaves, Urbano de Gou· 
vêa, Joaquim do Soum, A. Azarado, Joaquim Murtlnbo, Cr.ndldo 
de Abreu, Drazlllo d~ Luz. lloroillo Luz, Laura lllüller, Fflllppe 
Scbmldt. Julio Frota e Vlotorlno lllúotelro (~4). . 

O Sr, a• Secretario (8croioodo IÜ I•) declara IJ.IIO não 
.b& Dllpedlente ~ . . . . · .. 

O Sr •. Hetello <••r•inrlo do ~· 1cc1'1Jiarlo) declara. quÓ · 
lliio ba parceores. . , ·, . 

o Sr. Pre•ldeute-TJndo comparooldo ~peniiB 14 Srs, 
Senadore•, bojo uiio pódo b~&vor sessiio. A ordem do dfa plll'" a BOBo 
são segulnto tl a mesmllj4 designada, lato t!: · 

OlscUÍ!ãc unlon do parecer n. 7, do 1908, d~ Commlalão de 
Policia, opinando peJa concossiio da llconoa' sollcltad~ pelo SI', Se-
lltldor Drazillo da Luz. · . . 

Vol, I 
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. 17" SP.SSAO E~! 29 !li·: :\!AIO DE 1008 

· l'rcsidonci1. <lil· S•·· Bucno D•·anclilo· (l!'' Scerela>•io), 

A' molu hor~ depois do meio-di~ ~hro-so a 8ossão ~ quoCOO" 
correm o< Srs. Sonlldoro~ Bucno lll'~udilo, Amujo Góca, Podro 
Borges, Sá Peixoto; 'l!idio 'do nraz!l, Urbano Santos, Bolfort Vieira, 
Pires Fm•J•oira, F1•ancisco SI\. llczorrll l'ontonolle, Moira e sr.,. 
Coelho Lisboa, Gonçalves Forroira,-.Joaquim Malttl, Ma.nool Duarte, 
Coelho o Campos, Olivolr .. Vallndão, Mlll't.inho Garco1., Si~uoira 
Lima, OUvolN Flguoit'Cdo, La.uro Sodr<l, lla.I'ata Ribeiro, Fohciaoo 
P~nnn., Braz Abrantes; Ur~ano do Gouv~·a; A; Azm•cdo, .ro~uim 
)!urtlnho, Mctcllo. lloroitio Ln?., Laura Mnllor o Pinheiro Mnchad<> 
~). . . . . ' 

Doi~am <lo comp:trocoJ•, · coni oans~ participada, os Srs. So
nlldores:_ ltuv·ll~<rbosa; Ferreir~~o ·Ch<lvcs, Jonn.thnil Pedrosa,. Sll'iorlo 
NI!11Y, Pac~ d.o· CnrvalbO, Ju~ta Chcrmont, .Gomos do.Castro,·AoiziOr 
de Ab1•eu, RnyruundÓ Arthur,:AJ.varo.!>fMh~do,'il.osnl e. Silva .. sa., 
varino Vieira, VU>gllio 'Dnmazio, Monir..Fro!l'lti. ·Lourenço. BoJ)tillta:,• 
t:rico Coelho, Augu;to de Vnsconcullos; FDntiolsco. sallos~. Frwu~lsoo, 
Gl;v.corlo. Alfredo J;JUs, Lopo8. Cht\I'OS, Joaquim de SoU7.11, can4ido 
~~~g.•(f<~~l!i~ d~ Lu~,: ~ollppó Schmldt, Jullo ~'rota o ViAtorin~, 

· Süo succcssiV'~monto.lidns; po.~tns:om.di~cu:;srio. o .. aom, ,dob•~• 
"ppro1·11da.' 11 aotn.·:d~ ultima sessão o a. do.dla. 28 do corroo~ me.:·· · ., . : .. , · ,._,·, · 1 :. · ...... . 

. l ' • ' ' • ' . ' " ' 

· O I!! r; :11> ilocretorlo. (•e•·~indoda< ·:!•)- ·d1í conta do·~: 
guinte' ·.· . : · · · · . 

. . ' ' 

. EXPBD!ENTE. : .. 
·' '•' I, 

Officio do Sr, &ln!ldor Jonnthá:l'Pcdrosa, de hoje; om1quo c'Olll• 
lllllnic~ tet•. de 11uoontaNQ ~est:1..P!IDIW..poJ• .inotivo:,itP .. mo
leslla. não podendo portanto comparecer ás scssõc;; c. J111111..ilsll0o 
fim rcquo1• trcs mozcs do llccnça.-A' commissão do Pollchi., · · · · 

.· Sela officlos do 'Si'. 1• Sccrotnr!i,-dnCnmal'o. doallioputàd0fj1" d<t 
27 do corrente mcz, romottondo as sognlntos proposiçÜflll·da: mes~~~~~o 
.~W'f+: ,, ·' ··~li , ••...• - .. ~! ~·,-··· ': 

. '. " .. 
':N .. S-1908.·. , 11 (, , : . •. , , n .. 

~ (.: .• :-::' ,•' . . . . i' ' '. " ' . -~~ 
-•. : .Q-.COugt•Qssa: Nacioual.l!~crutn.: .. · ., , . : .. , .... , ,.;:,. 

· . · , Artigo unlco. Fica o Pru>idento d11 · Ro)ltl bllt:a' · ~tutorlia&J:: a;. 
abrir ao Ministcrlo da Justiça o Nc!(oCltlf lntm•ioJ·u~ o cro·llto · ox· 
traord!nnrlo tle 4:200$, ouro, varn.png~muntu <lo pL•omio do .• Vi~-.. 



SESSÀil Ell 21J 011 JIA!O DE 1908 

gocm no hadm.t• .. •l Solm.o;thí.o do'R.o:;o lliLl'l'llS .Junhn·; 1'0\'agn.(ln.-s. a:;~ 
dtsposi~õús um Mntl•a.t•io. . 

Cnmnra uos l>O)IIli.lldos. 27 do lllllÍO do wos.-.\nw!plw RoJri
·JI'lt>$ dA: Jl;c<cdo, vicu•prodldcnt.o.- •1li/cia<lc.< .1Ja1·io do Srl 1'!-circ. 
Jo.sm:rot:u•io.:-.-\Htnnio Fdinto elo So";a Ralt()l, :!L) toucreta.rio·, -A' 
·Commi:-i~:1o ~e Fina.uc,m:.;, 

O Cou:;rc:;:.su Xaeiuna.l .rc~olv J: 

.Art. 1." W eonccUidn .. rulcr:t~;fi.o Uo PI'Bscrip!'}:i.O JHra que 
D. ;vJarin. ,\malin. Cn.I'IJOiru do ~lirn.oda possa r~cobor un Tbo;our·o 
Nacional a J>onsão do moia soldo; doixn.diL poi' ~eu . pao, '' toucntu• 
,goneral h~tr:"ío !ln S. Borj·,, cOI'l't'~!1DDdonto aos exerci c: ias 1lo 1800 · 
:1 1891. . 

Art. 2. 0 Rm·ogam-so l1S llispo:;i(.~ücs cm cO:Jtt·:~rio. 

'· Camaradas Dopntndo;. 27-.Ie ·maio de !0~8.-J,·IIolpho Roclri· 
'fJUC& dr: A.zo11erlo, vico:•presi!lonto • .:..;..Jfilcitulti:: .l!aJ•io de Sd Frt.'irc, 
1~ sccrota.t•io.-.-1tlea,4io Fr:li11to dá Sa11::a 'lJasto!, :2° :;;ecl'ota.río. - .\.' 

· Comnil~~ão do l'lna.nçits. 

x. lll-1~08 
' ' . 

" "·O ·Cougrcs>.? :\u.cionali'esolvo : 
Artigo uuico. Fica o Pro~idonto da Ropuh!!i.:a nuiÍn•izado a 

n.bt•ir ao Miuistorio da. .Tustir,ll> o Xogooio< mtorior~ o lll'Odlto ·e1• 
tra.ort!inn.riJ do 4 ::ZOO$, ouro, par;t pagn.nionto do Jli'Omio de vio

, gem ao o;·. t:clostlno ' Roul'l•onl ; ro1'og;~dn< IIS dispos!oões om 
ooil traria.. · '' 

C!lmara.,los Duputn•los,.2·1 de m<~'to dtJl908.- .. t.,.,.o!pho.:RÓtiri. 
0"'·' do Mc•odo, vicO·Jli'CSillcnto.- .1filciades Mario do Sd Fl-eiro, 
!• seci':'!a.ri~.-. .. JIIIimio F~linto do Sou;a Bastos, 2" socrótario.-

. A' Coili:nlssiío do Fina.ne.as. · 
. ' ' 

. N. li""ltlOS 

.. o·Collgt•e;~o .N:tolonuJ resol\'0: 
AI•t. 1." I'' concodltla n.J>ensão mouaal do CO$, oinqúmllto"tiver, 

ú. vlum do guard•t civil Augusto Poregt•lno Alves Macbo.do, •:mUlQ, 
Se~bra Mocbado. 

Art, 2i' :ROVUl!IIW'Bil·as dispas~ Oin· conti'IU'Io. 
CUiara dos Deputados 1!1 de maiQ de 11108 - A~ .:ifdri. . ~~~~:.~~reitú, "VIoiJioÍII"))llltlilitll .... ~ .MIIWo d~ ·1M l!WíN, 

'l'' · JU, ..... ,tllliJiliO :FIIIfitto lte ·Siltlscl itut.ia, 20 JIJIIMaHõ,._ 
A' CommisBão do FinaDÇas. · 

" 
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228 ANNAIIB DO BE::ADO 

LICES9A. AO SR, SENADOR BRAZILIO DA LU~ 

'Entrá cm discussãO unloa' o pareoor n. ·7 de 1908, do;. 'Comlllla·· 
silo de Policia, oplllando pela concessllo da. ltcenco. solloita.d~ pel & 
Sr. Senador llrnzilio da Luz. . ... :. .,.. 

. . .-
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SESSÃO· Bll 30 DI 11410 Dll: 1908 2lf 

Nlnguom pudlodo 11 nalavra, oncorra-so a.discusailo, .ficando u. 
votnolio adiada por llllta a e numero. . .. 

O l!h•. Preooldonte - Nllda innis bavendo a tratar, 
vou levantar a sessão, dcsigoaodo para ordem do dia da ll8lllão 
seguinte : 

Votacão, em discnssiiO unlca, do pat•occr o. 7 .do 1908 da 
Ocmmlssiio do Policia, opinando pela concessão da ilconça iõhci-
tlld.a pelo sr. Scnll.dor BrazUio da Luz ; . · · · , 
. . : Dtàcussão unlca do tclo do prefeito do Dlstrloto' Federal 4 1'81111-
luçlio do Conselho Municipal, que o· autoriza a conceder seis mllles 
do licença, com todos os vonclmentos, ao 1• cscrlpturarlo da Dire
ctoria do Fazenda Mnnlclpal, Josl! Vicente do Oliveira (com·par&
cer tr.voravol da eommlsBio do Justlç:r.o LOglslaçiio) ; ... , , 

Discussão unlca do ~elo do pro(elto do Dlstrlcto Fedel'lll A re
solugão do Conselho Muniolpal, quo o autoriza a chamar CODOIIl'
renola para a construcção, uso o goso do um matadouro, no Curato 
de Santa Cruz (com parecer favoravcl da Commlss4o do Justiça e 
LcgislaQiio). · . · . ·. · ... : . 

Lovanta-so 11 silssiio ao me!CM!Ia e 45 minutos. 

18' SESSÃO EH 30 DE HAlO DE 1908 

p,.,siclMcia elo Sr, Ruu Barbo1a (Vicc-J>re•ld•nle) 

A' mola hora, doJK!Is do moto dia, abro-se 11 seSsão a qoo coá
correm os Srs. Sonildores Ruy BnrboJa, Bueno Brandão, Araujo 
Góes, Pedt•o Borges, !ndlo do BrazU, Urbllno Santos, Belfort Vieira, 
Pires Ferreira, Fro.ncisoo 84, Bezerrll Fontonello, Melra. e 84, 
Alvaro Machlldo, Coelho Lisboa, Gonçalves Ferreira, Joaquim lol'alta, 
Manuel Duarte, Coelho o Cllmpos,. Oliveira ·Valladiio,. Mmlnbo 
G11rcez, Moniz Freire, Si queira Limo., 011 v oiro. Figueiredo, Erioo 
Coelho, Augusto do Va;concellos, Lauro Sodra, Feliciano' Penaa, 
Braz Ahrantos, Urbllno do Gouvêa, A. Azeredo, Joaquim Martinho, 
Metelio, Heroillo Luz, Lauro Muller, Pinheiro M110bado e Julio 
Frota (35). . ., . . 
· DoLum de comparecer, com'' causa pat•ticiPlld~, 01 .Srs •. Se
nadores : ~·errolra Chaves, Jouathlia Podroza, Sá' Peb:oto, .Stberio 
Nery, Paes do Carvalho,· Justo Cbermont, Gomes.do .Castro, Anlzlo 

· do Abreu, Raymundo Arthur, ROIIu. e Silva, Severino·vieira, Vlrglllo 
Damulo, Lourenço Baptista, Barata Rlbolro, Francisco 8allos, Frao, 
.ot.oo. Glycerlo, All'rodo Ellig,. Lopes Cbavos',.Joaquim do Seura
Caodldo do Abrou, Brazlllo d11. tuz, Follppo Sohmldt e VlotoriJio 
Moo toiro (~), · 
·· E' IIWI, posto. em dlscu!siíO e som doba to approvada a·aota da 

aossão antorlor. · · · · · ' · · 



., 

. 

.: "'e ·s•·· ~~, .. l'!l"c l'Ct!~rio • ("""'"d~· d•1 1•) d:l· cont~ do 
flllguinte ·• ..... · 
:: , .: ': ~ I ··'· • ! ' • " • ' , r ' • "'" ' I ...... : .. :; ~;xpEDJEii'ol1]1',: 

. -
: .. !Jlele~t·amma dt> Dr. Josú, .·~lai'IJCUinn, olpodido da .. llabia, 

·eDil• ·28.• do .. aorronlo· mez, 111111 r que, .. OOIIliDUPI~~&Udo havei:· ,JIII.ilr' 
sado nos;u. dut.,, por tm•minaciiO:i do: !]18riodo.do. sou mandato;, llll 
Jl~,.,JQão, ~'OI',I!Cirn. .do ,u•aujll.~IJlbo,. o .oxoroicio do eu.t·go do gpvor· 
.aaiiPr do,EIIt~do, 'p;i.ra. ,o 'lual'Joi'·legalmento ~lojto, reconhecido c 
.llii:IJ!OSSadCl•· agr:.d.cc.c as ho.IIS t'olD.Çlills'c attonc<IOi. com· <!Uil' ICIII.' ey> 
-IPI•Wllll'il.do •. ":".IPtell'ado. . . . · ·, . , . . . . . . . :., 

.o 1!1~. s•·secrctarto'(••~•i•dr> tk'2') rleclat·~ q~o·niio 
. ..... """8CBre'' ' ' . . . . ' . . • . 114 J:- :J._ ··'·. . ... -·~. :, ,. ' -· ' : 
-·.:: .-• '·, :::1-. t • ·' • ,. • • • • • 

•. :;:·; ,()rS ...... Ji"A•e .. l<leu.te,(:}-'- Acba·da.sollre .u. mosil,.para se•• 
· subm~ttido "'.apoiamcoto, o Pl'!lJoclo aprc~entado pelo ~1·.:SCnu.dot· 
Coolbo Lisboa, doclara.ndo allolldos ·o~ impostos cobradoa, 110bro 
vencimentos dos funccionarios publlcos tedorae.~. · ' 

Julgo, param, niio 110dcr sullmotter,"' apoiamento osto pflliocto, 
om visttL do quo dispõe o art. 2fJ d~ Coostituiçiio da Republica, 
ondo so diz que compete á Csmara· ·dos IJoputo<ios a iniciativa do 
todas as lois do.impostos. 

Em vista <lllilt:~ disposição, que me parece cio.rn c terminante, 
doix:troi do submctt Jl' o. projecto n. apoiamonto, salvo si o Sonlltlo, 
tomando' conhecimento do a.ssumpto, intorpctrat•·<le outro modo " 
di~POsicão cgnstitucional. 
• ' lt, ..• " • • 

''·',' 10<'8t". Cloelho ·:LI•boÚ. (pol~.ordsÍn),..Si V. Ei,. mo 
.. parmitte a: ltiterpretaoão.dosta;pal'te do. dispQílltivo . constituoiouo.i 
· Mob~ n.'lnlciatlva.do impostos,:: . ' ·;'; : _.. . . . ' · ... ,'• " : ' .~,,j •, ' 
· '•" ilO.d!lr' •l'"'re•l~o~A djse:!~iQiíu coiJstituoional: t. rat:t 
•. dn.liniai"tlva .. ,do· todns·lli lois do..lnU\011 · · · · ·: ,· . 

· .su.vou·.iDI'•O art, .. 20 d",ConsUtQI~p:.' · . ·· · '· · · · 
I : . . . . ..... ,· ..•.. , 

.. '.i· <_qom~llo:ll:eamaro a inioi!ltiva do adiamento. da.lll18iio·legls· 
la lva o do tódas·as lois do ·illlpOIItos. ..... · .. · . . . . . . •.. 

. A. iniciativa. do todas as leia de Impostos, a mou ·vori 'exclue 
íllll\IIJior.oxOQOM, D& ma~. 'Tanto 1110-l•llft~Ue•OO&belooem 

· :tJIIP'O$,como·as qne.ouuppl'lmem; O.l!fO,leolollio .cre& impoelas. 
~ll»~Jr,ltr\p 111111111~.' klp;·tl um~ loi·ae.fmpoRo. ·. · · · · ·: ·· 

· .... , ',\ ~iÍ$tJtilloã~ illo· dlz.'qpe·perlolieen~·iL tilklatlV&· da.· eamvll 
: '$6,'t!.j~· quo Cràamiti!POatõil, ui ... 'BIID:toüli ~tols>de•fmJUIIos, 
, ~bU;. . ,ROI:J!QI'IJIIO•QIIIJ .Joi'CjU!t·~upprjme•· impostol'il'ID8IIOI'DD!It 
"lu•"do quo uma·que Ql.·esta.btlfiee. · · ·· · . ' .: . · ,,.,.,. 

. . . • •. -1" • 
·--:--,.-.· • J ..... , .. '· 

(•) Ed•ilÍ"cnr•.o'hao foi rttii\O pelo ora.er. :.:I ':i' 
' .~ ~ 

• 

.. 
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BllBSXO'E111"30•oa JI'.UO DE 1908 

o· Sn. 'com.uo Ctsno.~.-Tlom, neste· caao, entl'flgo a iotorprc· 
1a\•ir.o·(,· sabodOI'ia 'do Senado. . · . 

f I,. 

:O Iiii:"; Prc;.ldente·(')-A Commi:i.<iio nomeado. para, neat.it 
Casa,l'OYOI'o projoct" do-Codlgo Civil· adoptado .pelo. C>mo.ra achn
.;o oxtincto. do;ulo o começo do. J.ogi;lo.tuioa actual, om vlrtudiJ d!L 
di,;posiçiio ilqwcsso. do· Ro:,;imonto do Senado no seu nt-t', ·49: · · 

. Esto. .ilisposiçilo.'l~cza assim: '· 
•A oxbtoncia elas Commlssõo3 · ospcehie~ o' mixtas cess~ logo 

'illO'OUBB tonh~m.preenobido o-Jim" que. se, destinavam c sempre 
·e1uo•tcrminar·n J.agislaturo. cm·quc tonlmm sido nomoadllll.• · 

Logo, ineontcsto.vclmcntc. 11 Commiss1ío;:nomeada.·na.Legisl&-
tura anterior, cessou de existir do.termo daqueli; Legislatura. 

i~. cumprindo ao Scn:Ldo conhecer o projecto que a Camara lho 
m mJou, pmciso so toma n. nomeação do outrn CommíSslio• Por 

. dolibul'liCao desta Casa, a Commissiia.rovisora: do projecto de ·oo
.ellsp.Civll se eompüo:~lo17 membros o ou nomeio pnr:l·eonstltldl-a 
us S1•s.: Gomes do Ct~stro. Feliciano Ponn~. Fra.nci<co Glyeoriô;-'Oii· 
vcim Figuoh•odo, .Martinho Garcez, Melra o· Sá; Coelho e Cnmpos, 
·A· .. Azoredo, Coelho I.isboa, .sa; Poixoto, Urbano Saotos, Siqucirn. 
J,inm, Moniz Freire, Gonçalves Forroira,'~totollo, .roa1uim ·do Souz.~ 
" Joaquim . Murtinbo, . · ' 

· O-Sr. Ooelbo·Lb•I)OlL-(pcla·ord6m)-S!•, Prcsidflllto, 
t.omo a llbcrdn.dc do ,pondorar ao Son"do d:t Ropublica que;· tondu 
sido a supprossiio do Imposto sobro suMdio:pt'tlmovida· por 'iJilcia· 
tiva desta Cas~ o sendo o mou projecto· um coroUario do parO!l41l''d" 
illnstre Com missão do. Finanças, sobro esta .3Sf!ampto, pareomr qao 
li desta tribuna-o no qual aquolln illu>irado.· Com missão· propunha. 
a. dimlnui~lio elo 50 % dos im~.sobro· .vooclmentoo .da. omprc
gados.publlcos o, bom assim. a sua eliminação compioto.om reláção 
a·ordonadoslnforlorlllo:n. 3:000$, não ftoa bem ao Senado· da• ·Ropu· 
lJIIca deixar-do estudar o discutir o meu· projecta, corollarlll'<io 
_parecer da.IUustre CommlssiLo de Finanças" porquaato; · a.mlllla ra< 
modldas.aupprimem:lmpostos. · · · ·· · ·' 

· Po~-lstó,Sr. Presidenta, abouo.u•lo-mo n11·oxpos!Q[LO'dtt V·; Ex. 
I'6Cjuolro, eatret110to, que se .submottu; d: saliódori~·<lo Sonadó a 

. aooeitaqii.o do. meu ,projecto. , . 

... ()' ·p;or~ Pre•ltlellte ('} Attendorei" o.o- roetuorlmooto.•do 
holll'aao •Sonn.dor, . · · · · · · ·· , 

Antes disto, jlóliém. não po.<so doixar·de-Jllzor·a sou<l'tlllpllite as 
pondilnçÕOIJ,que. Oli<UDII sqggero... . .. - . , . 

Não so trata do submettor 11 apoiamooto· um· n.~to qw flquo 
bem ou mala osta Cosa. · · 

l!lla.~lliio:poderla.llear!mal; ••. 
O·lllr., .CUE!.ilo LUIIIOA-EiNlio·dlli!t!·que•ftaaya bcm'OIIlllWl · 

~=--(*) Estn ttiscuno Dão foi reviato pelo orador.' . 

.. ~ 
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AIIN41S DO BIKADO . 

.o SR, PRESIDENTE-Perdoo·me O DObi'C Senador, V. Ex •. disso 
que não ficaria bem ao Sanado, uma vez que por iniclativ!I&Ua.6 
que se aboliu o imposto sobre ~ubgidio dos DeputadoM c Senadores; 
t•ocusar 11 suo. inioi11tiv11 a um pi'Ojccto destinado· a · gcaerallzar a 
medldll de abolição de imposto sobre todOl! os .vencimento~. . 

O SR. clJELUO LISDOA- Por isso confio na tlcliberilçiio do Soo 
nado. · · " 

0 SL, PRESIDENTE-Peço ao honrado SenadO!' que mo pcrmlttn. 
presogulr. · . · , • . . 

Nilo se tr11to. de saber si esse fucto tlca bom. ou mil! ao seulldo. 
Nem póde ficar mal, uma v o~ que cllo o p1•atict\ em obeorvancia 

a um11 disposlcilo constitucional. . · . 
vozEs-AJ)Oiado~ 
O SR. Par.s!DENTE.::.Si 110aso o Senado, pot• inadvertoncia ou 

01'1'0 na ap1'CciaçilD do o!IBO.II que S. Ex. nlludo, houvos.c, em re
laoilo a oDe, se afastado do. lcgo.lidadc constitucional, Isto não con
stitui& motivo para que o Sonado se vlsso obrlglldo a roapoitar o· 
seu erro, commottondo '!IOI.osldenticos. . · · 

Felizmente, senhores, niio 6 disto que se trato.. · 
O acto do Sanado, de ondo procedo a mcdl~a quo aboliu o im·· 

postasobre vencimentos dos membros do Congresso Nacional, não 
· · envolvo Iniciativa de lois de Impostos ; resultou de uma emenda 

uma proposloilo daCamnra, nesta Casa, Tratava-se de uma lei cujtL 
inlclattva pertence á Camara dos Doputados c que velo a esta Casu. 
porque n clla compete rever, completar c olaborat• tamhem com a 
outra Camara as leis do Impostos. · 

. Não nos compete a .lnlcia1iva do' tacs . lois.; mas no cxamo 
deii!IS temos ampla libordo.dc para omondat•. . · ·. · 

0 SR, FELICIANO ·PENNA-Apoiado, 
o Sn. PnEBI!lENT& - Foi per· Isso que o Scno.do, revendo o

Orçamento da Receita, emendou-o no sentido da abolioilo com
pleta do imposto sobre subsltlios. de Senadores o' Dojlutadoa. 

Neste caso, o Sonlldo não exerceu. a Iniciativa ilo ·que trata ;, 
disposioiio constitucional1 porque esta dlsposicão·so rctere•a · lnlola
tlva do umalol. O Sonooo teve. apenas a Iniciativa de uma omondt\ 
áleliolclada na Camara dos Deputados,'· . · · • . 

Feitas estas observações vou consultar o Senado sobre o roque-· 
mcnto·do nobre senlldor pela Parabyba, que pode aeja submottldo 
nnpol11monto o sou projecto. ' · . · ' · · · .. 

Posto a votos, ll rejeitado o requerimento do Sr; Coolbó Llaboa, . ',, •' :. . 

O Sr. Ooelho Lleboa (pela ordo»>)- Peoo verlficaoiio· 
da votaoiio. · · · · : · . · • · · . 

O Sr. Preeldente-Os senhores· quo. votar!IID contra o 
requerimento do honrlldo Scnlldor quclrnm so .Jov!IDtar. :(Pausa). 
Votaram contra o requerimento 30 Srs. Seoiidoros; (Pausa,)' Ore-
querimento foi rejeitado. · . , , . · "·. . , · :. . · 
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SESSÃO Bll 30 DE IÍIAIO DI!: 1908 23& 

· O Sr, Pb•oool•'orreb•n-St•, Prc•ldentc, pedi o. pala-
vra para e~viar :i Mesa um pt·ojccto, do •runl trntnrci quando entrar· 
em di!ICU>BUO, · ' 

Vac ú Mcsrt e ú lido o sci,minto pt•ojocto: 
O Coogrosso Nacional decreta: 
Art. 1.• E' o Governo autorizado a jubilllr, com todos os vcnci·

mentos <ruo ot••• percebo, o lento d:~ Escola do Artllbarill c Engouba,. 
ria, cx-tenento-coronol do engenheiros Dr. Manool Peixoto Cu!'llino
do Amat•aute. 

Art. ~-" Rovngnm-so as dlsposiQõcs omcoutrm•io. 
Sala das •e~sõcs, 30 do·maio do WOS.-Piros .Fo•·•·cira. · 

O Sr. Prolilideote-ORogimontodo Senado, noart,I08,. 
parngrapho unico, prescrevo ~uo niio silo ndmlssheis projectos 
:rereronto~ •I conoossiio do pcns~. romissõos de di vidas e releva· 
monto do pt•cscl·ipr:ão, lioon~as. rotormas, aposentadotias e jublla
lnções ou ruclhorins destas, ;om pt•úvio roqum•imonto du. parto 
Interessada.. 

Tratn-so no pt•ojccto do nobi•o Senador poJo Pia.uby, do uma. 
jubilação que não tbl requerida, pela parte interessoda. 

Em cumpi·lmonto, pois, da. <hHposiçiio !•eglmontal, a. Mesa. não 
póde.accoitar o projecto do S. Ex. 

ORDE~! DO DIA 

' Votaciio, cm discussão nnlca, do parecer n. 7, do 1908, da 
Commissão do Policia, opinando pela. concessão da. licença solicitada 
pelo Sr. Senador Bm~llio da Lu~. 

Posta a votos,~ approvnda a conclusão do parecer • 

f.IÇE;I;ÇA A, JOSC VICE;I;TE DE OLI"ElRA 

Entr~ cm discussão unlca., cem o pa.rocot• fu.voravol du. Com· 
missão do .Justiça c Logislacllo, o•oto n. 5, do 1007, do protlllto do· 
Dlstrlcto Federal :t reseluoiíÓ do Conselho Munioipal que' o autoriza 
a conceder ools mczos do lloonoa, com todos os voucimenios, ao· 
J•. esoripturu.rlo da Directoria de Fazenda Municipal, Jose Vlconto 
do Olivelro. 

O Sr. A. Azo1•edo (')-Sr. Presidente, o orito ora sub
mottido 11 consideraoiio do Senado, so rofOI'O no i• cscripturarlo 
José Vicente do Oliveira, tllllecido ba alguns dias, nesta capital. 

· Foi cm virtude desse tlleto, que a CommlsBiio ontan,Joll oll'e
rcoor parecer, approvnndo o ut!to do IIJustro Pt•ofolto, accontuando, 

(•) Eate dhu:nrao nâll roi roril&o p1lo ·ar&d~r: ' . 
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.entretanto, que tom sido pt•axo, rocusnr ut!los, quan\Jo S<l tr:ita. do 
licença. 
· SI', P!•csillonto, si porvontm·a o odlo do P1•efoito, olforcaU!illl 
t•esoluçiio do Conselho Municipal, que concede sol" mozoa do licença 
a C'ISO funccionnrio, tivesse chegado; ao Sona.doostc mo?., otllll!larln 
·plona.meuto do accõrdo com 11 illustro Commissiio • 
. · ;.Assim; porém, ilão acout~uou, .. · . . ... 
· . . O vc!lo ohogoll oo Senadu no dia 6 do outub1•o do a.nno p~Ss&do 
0 si o Senado t1ve:iSo tomado immodlato.inonto em considcDiivi!>. 
teria como do outras vozes 80 manifestado coutt·o.rii> a cuo; ·,;pro· 
-voltando, desta mrma; ao funcciouat•io a. licença conuodidO: pelo 
Conseilio Municipal. · · · 

.. No caso :verlen~e. parece nio poder mais aJli'OVoito.r. ao. func· 
.()ionario, .porque alio ll falleoido, mas de lacto, aproveita 11 8•111 viu· 
:va,.â·slla. famUia,pór isso quo.ello deixou dorecobot•os sJus vc.U!· 
meato;.duranto o periodo da liconca concedida. pelo Con<olho.MUJil· 

cjjlll*ostils condioõo<, pat•éco do justiça. •Juo onl;ra soja a solUQão, 
<ll1e .o Senado dov<> tom11r, om beneficio da. fa.milia do morto e 
eu poço pormissiio ú.. honrada Com mlsa1b do Logislaçiio o Ju;tloa 
para otrorccer um requerimento, allm do que o •elo volto r!. Com· 
missão para quo ella estudo outt•o meio do attundor a uma. .fi· 
tuaçiio ilimcil como ll esta, CiUO interessa. a torcoit•os o que niio foi 
rosolvid11 om tempo opportuno, porquo o Sonndo deixou elo tomat• 
om coo -idernçiio o velo, aqui cltcgn<lo om outubro do anno pllSsado. 

Vom :1. ~lesa, ~ lido, n.poillflo c posto om clison•são o seguinte 

REQUEnll!ENTO 

Roqnoh•o o adiamanto da discussão a.ftm <lO· so1• o veto doVol· 
Tido r!. Commlssiio do ·Just.içu o Legislação. 

Em 30 do maio do 1908.-A. A=••·edo. . . 
o Sr. Me tello (') - St•. ProsicloÓto, o t•eq norim~nto do 

:ldiamcnio tom por balo um motivo .de equidade iuvooado pelo 
.meu nobre comP!lllbelro de roprosontaçiio. . 

. Â·Cómmilllliio·.de.Ju8tiQII, pol'tlm, Dioplldo a.bsolutamonto•leYkr 
:em-cGIIIIdal'açõ.o as alleg!IQiios de·S. !!:x, 

aevo intbrmlll' oo·Sena.do·que•lllllle uelo me foi dlstribuldo a rrs 
on 10 deste mez e sobro ello dei parecer a l!S. Niio hou1'e, fbr· 
tonto, 11 demora allegada por S. EX. A Commissiio do Legialação o 
.lalliloa·cumprlu ·o•sen dnvof.... .· · · · · · · · ' 

.:O''SR, A. AZIIREDO ,.-Peço ,Uoeaqir,. 'plt.ra aJI(Irloai' Ó IIOlihl 
· l!ea&dor. O ••to entrou no SenãdO no !llíl · jl :do' dutiíbro do at~~~o j>lll!· .....,_, . . .... 
--...,, , . ) . ' ' ,, ''I ·' ,, , 

O SR, liiETsLLO - Entrou em novombr(;;. no àin da sossã.o. --c•) Este diacarso aJ,o foi rnlatO:pelOI .... Ol' .. l :r· 
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O SR. A. A?.EI\1:1)0,- Novomb~ niQ e~:a 11m da sBSsiQ, 
O SR. MET!lLt.o - A primeira distribuição foi em novembro. 

'·O StL. 'OLIVIliR.\ ~'IGUEJRBDO - Apen&~· me chegou· tl.s miQs, 
OI!Bl!.tt:ló toi'distrlbuldo;' ~i houve demora, ,D~·ftli• mln~. : : · 

O SR. METEJ,LO - MaS, Sr. : Prosi~enté, soriao ourio110o~· q 
Senado n~ora rejoit~sso o 1!6lo·do P~foUo.á r<JilOI!Ição .W Cflii!KIIbo 
autoriZillldo essa autoridade, Jli.Wllolpni a c:oneod~ · lloença. a,. um 
tnnccion:1rio que ,iá tl fallocldo. . .. . . . : •· , . . 

0 SR, UKnA.~O DOS SAN'I!OS -' Essa licença jiiiDSis puderia 
a~o;voitar, porque seda da data.dn lei, ou .. ontão a hJLto~iil,olroito 
l'.;foNIIOtil:o. · · · . 

· O Sn. ~[l;r~:LLO - Seria oxtrnnha.vei ooneode\~ lic:ou~~ úU!. 
J'uncclonario j~ li•llecido, sómente porquo. essn licença viria apro-
veitar a sua ramilia. .. .. · · ·. ·· ' ·'··' 

,\ssim niio,póde.a.Commlisiio. do Logislaçiio o Justiça, a.pjlllnS 
pelas consldoracões adduzidas pelo honrado Sonador mudar·· de 
parecer. Ponso qun .,; inutil esse adiamento, porquanto a Com
missilo manterá. o p:1recer agora em discussão. 

Ern o que tinha a dizer. 

O Sr. Pire,. Ferreira (') - Si•. Presidente, os dous 
illustros reprosont:utes de Matto GroSllo, que vier~m ll. t••ib1ma 
~ra tratar• do octo do lllustl'o Prefeito do Districto Federal, com 
roiaoiio á lloonça de um funocional'lo municipal, não me esclare
ceram sumeicntomente. 

De.icjava que o lllustro relator da Commissiio mo Olplicasse si 
uma rosoiucllo votatla pelo Conselho Municipal é lei antes do pro
mulgada pelo Prefeito. 

SI só é lei depois de promulgada pelo Prefeito, o funccionario 
não tinha mllis direito porque já. morreu c, neste caso, tem todn 
procedeneia. o pnrecer.du. Comllllllallo,,Oiv.or~vol ao cclo. 

O Sa.. METEr.r.o - O vclo do Prefeito suspendo a. rosoluoiio do 
Conselho.· 

0 Sn. PUlES F8RR.EIILA- Não t! lo! I 
·• O Sn. METELLO - A resolução só t! lei depois de promulgada. 

O Sn.·Piln:s FF.RREIRA.- Entiio, o funcclonario Dilo tem di· 
reito algnm; 

Nlnguem mais pedindo a palavra, enoorra-se 11 disotL"Biio, 
Posto a voto.•, ú N,loltndo o requerimento. 
Proseguo 11 dtsciiiiBio do cdln. 
Nluguom mais pedindo a palavra, onccrra,ao tt discussão. 
Posto u. votos, é approvatfo o cdlo. 
A resolução yae ser dovoh·Jda ao prerolto. 
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ANNABS DD SEN.LÍIÓ 

CO:-õOURRE!'IOl.\ P.\11.\ ll:.t: l!.\TADOURO 

Entra cm discussão untca, com o parecer fa.voravol dr~ Com• 
mtssiio do Constt&utQão o Dtplom:J.Cia, o ctllo u. 8, de In07, do pre
feito do Jitstrlcto Federal ii. resoluQiio do Collilclho Municipal que 

·o autorlz& a. chamar COJicurrencta par& canstrucçio, uHo c goso de 
um ·lll&tadouro, no Cara to do Santa. Cruz. 

NIDgoem pedindo o. palo.vra., enccrra.-so a. dlsoassiio. 
PCI8ío a. votos, é &PPJ:OVa.dO o odlo. 
A resoluQão voo ser devolvida a.o pretblto. . 
O sr .. Pre11ldente- Nn.da mo.ls havendo a. trato.r, vou 

.levauto.r a sossilo c, na.' IIli ta. do ·mo. torto., designo pam ot•dom do 
diu; da sessão seguillto : 

Trabalhos do Commlssõos. 
Leva.nta-aa a sessão 4 I hora o 15 minutos da. tarde. 

1'111 DO PRIMEIRO VOLI!IIÉ 

. ·' 
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